
ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÉVORA 
REALIZADA NO DIA 28 
DE 2018 

Aos vinte e oito dias do mês de Dezembro de dois mil e dezoito reuniu, pelas vinte e uma horas e 
nove minutos, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, a Assembleia Municipal de Évora, com a 
seguinte Ordem do Dia: 

1. Deliberação sobre as Opções do Plano e Orçamento para o ano de 2019; 

2. Deliberação acerca do Mapa de Pessoal da Câmara Municipal de Évora para o 
ano de 2019; 

3. Deliberação sobre autorização prévia para compromissos plurianuais no ano de 
2019, no âmbito da Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso; 

4. Deliberação sobre a contratação de eventuais empréstimos de curto prazo, no ano 
de 2019, para ocorrer a dificuldades de tesouraria; 

5. Deliberação acerca de contratos interadministrativos com as Juntas I Uniões de 
Freguesia - Ano 2019; 

6. Deliberação sobre acordos de execução com as Juntas / 1Jniões de Freguesia - Ano 
2019. 

Estiveram presentes os membros da Mesa: 

Presidente - Carlos Alberto Gião Reforço 
1" Secretária -Ana Luísa Bragança Boto 

Face a ausência do Sr. Bruno Martins (2" Secretário), o Sr. Presidente fez notar que o seu 
substituto era o Sr. Vicente de Sá, pelo que propôs ao plenário que o mesmo ocupasse o lugar em 
falta na Mesa, o que foi consensualmente aceite. 

Feita a chamada, verificaram-se mais as seguintes presenças: Ananias Quintano, José Figueira, 
Paulo Jaleco, Joaquim Condeça (em substituição de Ana Beatriz Cardoso), M." Clara Grácio, 
Silvino Costa, António Jara, Nuno Alas, M." Elmina Lopes, Frederico Carvalho, Jorge Silva. 
Adelino Fonseca, Ângela Caeiro, M." da Nazaré Lança, Jorge Lourido, João Simas, Carla Semedo 
(em substituição de João Canha), M." Antónia Boieiro, Gertrudes Pastor, Isabel Bizarro (em 
substituição de Isidro Lobo), José Russo, Jerónimo José, António Maduro, José Piteira, Joaquim 
Pimpão, Manuel Recto, Florinda Russo, Luis Ramalho, Lúcio Guerreiro e Nuno Cabrita. 

A Câmara Municipal fez-se representar pelo seu Presidente, Carlos Pinto de Sá, e pelos(as) 
Vereadores(as) João Rodrigues. Sara Femandes, Eduardo Luciano, João Ricardo e António Costa 
da Silva. 

PRIMEIRA PARTE DESTINADA AO PÚBLICO 



O Sr. Presidente facultou a palavra ao municipe Pedro D'Orey Manoel, que sublinhou que a 
maioria dos carregadores eléctricos. da cidade, para automõueis estava avariada e que. segundo 
informação da MOBI.E, quem tinha que fazer a requisição à dita para reparação dos postos era a 
Câmara, pelo que lhe perguntou se era assim e, em caso afirmativo, se já tinha havido algum 
pedido para o efeito. 

Retorquindo, o Sr. Presidente da C. M. frisou que desconhecia que a edilidade tivesse alguma 
responsabilidade na matéria e que, de momento, não estava em condições para poder responder, 
mas que ia averiguar sobre o que se estava a passar, para, em caso de responsabilidade da 
autarquia, desenvolver as démarches necessárias para resolver o problema. 

Em virtude de mais ninguém ter querido falar, o Sr. Presidente deu por encerrado o 1" período 
destinado ao público. 

PONTO 1 - DELIBERAÇÃO SOBRE AS OPÇÓES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 
O ANO DE 2019 

O Sr. Presidente da CME começou por dizer que a presente proposta de Opções do Plano e 
Orçamento Municipal para 2019 dava continuidade a concretização do Programa de Governo 
Municipal que a CDU apresentou e foi sufragado pelo povo de Évora, nas últimas eleições 
autárquicas, e prossegue o trabalho desenvolvido em 2018. Afirmou que, apesar da proposta se 
basear no programa e nos compromissos assumidos pela CDU, foram consideradas todas as 
propostas apresentadas pelas forças politicas e, também, ideias e propostas de instituições, 
associações, dos conselhos e comissões municipais e cidadãos. Disse que, no seguimento das 
reuniões com as forças políticas, no âmbito da elaboração das Opções do Plano e do Orçamento, 
as propostas apresentadas pelo PS tinham sido aceites conforme explicitado. Também boa parte 
das propostas do PSD foram incluidas conforme explicitado. 
Explicou que o tema geral escolhido para 2019 é "Évora Cidade Candidata a Capital Europeia da 
Cultura/2027", iniciando-se a fase de lançamento público e envolvimento participativo de todos os 
que queiram contribuir para aquele projecto. Lembrou que, ainda que a Câmara Municipal lidere o 
processo, a candidatura está a ser dirigida por uma Comissão Executiva, constituída pela Câmara 
Municipal, Turismo do Alentejo, Universidade de Évora, Direção Regional de Cultura, CCDRA, 
CIMAC, Fundação Eugénio de Almeida e Agência de Promoção Turística do Alentejo. 
Referiu, de seguida, as principais condicionantes as Opções do Plano e Orçamento para 2019. A 
primeira é a proposta de Orçamento de Estado para 2019, com aspetos positivos, como o aumento 
da transferência de verbas em 2,75% acima do estabelecido pela Lei das Finanças Locais, 5%, o 
que permite uma pequena compensação em relação a anos anteriores, como algumas facilidades 
quanto ao endividamento e a Lei dos Compromissos, como a possibilidade de alargar prazos e 
melhorar condições nas dividas ao sistema multimunicipal da Águas do Vale do Tejo, como 
recuperação de rendimentos para os trabalhadores da função pública. E com aspectos negativos, 
como, por exemplo, limites a contratação de trabalhadores, restrições ao endividamento, 
continuidade da Lei dos Compromissos ou desmesuradas exigências de informação. 
A segunda é a condicionante financeira orçamental decorrente da dimensão dos compromissos e 
dividas herdadas da gestão PS e a sua evolução. A terceira é a condicionante económica que 
continua a exigir medidas para a ultrapassar o desequilibrio económico estrutural herdado e sua 



c~.»Iiiçào positiva no anterior niaiidato e ein 201 8. A quarta 2 a leiiia c iiisiilicieiite rec&eraç50 da 
:iiitoii»niiu iniiiiicipal retirada por virins governos anteriores. 4 cluinta é o PAEI,, ~issin;iclo eni 
l i ) ]  i. e que a DCiAI. rec~isoii renegociar por Iàlta de legislação. A últiina 2 o I'laiio de S:inciiiiiciito 
I~iiiaiiceiro. que tein pcrniitido a recuperaçào ecoii61iiica e tinanccira cio Municípiii c cujo cuiycntc 
c~itiilxiiiiento é essencial ao Miniicípio. 
[>e seguida. abordoii a poisivel situação econóniica e social no coiicelho cin 20IC). KcICriii qiic 2 
r~.ovivcl ;i continuidade da inellioria cla situaçào global. destacando a contiii~iitladc dc criayiio ilc 
riiiprego. ainda que com peso da precariedade, a ;itracção de iiovos irah;illiadoi.es e Liiiiiliiis :i 

I.vor;i. a reciiperaçZo lenta dos rendinientos do trabalho, das refi~rriias, pensiics c prcs~ny~cs 
s~lciais. a redução do desemprego. ainda que cerca de inctadc dos deseniprcgatlos seni siihsitlio. a 
ii.elhoria da situaçã» das pecluenas e inkdias empresas. C:ontiido, chainou a atençào que se riiaiitkni 

' ' ,na situaçáo social preocupantc para iniiitas Iuniílias pobres. Ilagelo que alècta niais de iini qiiiiito 
d.r populaçáo. sendo tini problerna estriit~iral e sistb~iiico. persistindo Iàinilins scin rcirdiriiciitos. 
I aiiibéni estriitural é o problenia da enorme injustiça na distribuiqáo do rciidinieiito e da riqiicn. 
I1i-ossegiiindo, destacou alguns dos principais prograinas e açõcs da proposta de Opçiics tlo I1laiio c 
(~rçaineiito Municipal para 201 9. Referiu a prinridade na prossecução da recuperação c.coricíiriica c 
tin:iiiceira estrutural do Município. coni base no Plano de Saneanieiito I'inrinceiro em ciirso. 1)issc 
q : ~ c  2 esta recuperaçào que assegura capacidade para aunieiitar iiivestiincntos cstriit~ir:iis c 
actividades essenciais ao desenvolvimento do coiicellio: incluiiido a iiielhoria das coiidiy6c.s i. 
ii:.ialidade de vida clas populaç0es. 
1)cstacou que. pelo terceiro ano coiisecutivo, é possi\:el nianter a redução do IM1 tlc (i.5'!.;1 para 
O 4jí!4 e isso deve-se a inellioria das contas municipais conseguido. 
1)issc que cstáo j i  a decorrer trabalhos ciri virias áreas. como o ordcilainentu do territfirio. :i 

eilucação. a irea social. a hahitaqzo ou a juventiide. e coni ampla participaçáo. p;iro a li~rriiali/;içáo 
(1,: csiratkgias sectoriais. apontadas ao clesenvolvi~nciito e que irão prosseguir e apr~)í'urid~ii.-~c cni 
21)lO. 
:Itiriiiou que 2019 é o ano eni que o Plano de Iiivestinieiit»s Estruturantes alargar5 r coiisolitl:ir;i n 
\tia coiicretizaçáo destacando: 

O I-lrogrania Kcvitalizaçào do Centro Ilistúrico, incluiiido o PEDIi, qiic eiivol\c ccrcn tlc 
I5 inilhões de eiiros. até 2022. e que ai-ançará cnni obras conio o Salùo ('e~itr:~l. I "  fkse Jo 
T(iR. ligução pedonal entre o C11 e a zciiia norte; 

O Progrania de Reclualificação de Escolas Municipais. que prosseguiri. ultrapassaiiclo 1 
inilliào de euros eni obras, como na Escola de Alnieirini. de S. blaincdc ou Manuel 1;. 
Patricia; 

Prossegue a requalilicação do Palácio D. Manuel, com a criaçào do Centro de ~\colhiriiciito 
ao Turista. com cerca de 1.2 niilhiies de euros; 

a Ohras diversas nas freguesias. 

I<ealii.nioii n inipcirtância e prioridade ao deseii\:olvimeiito ecoiióiiiico e. em particiil;ir. ;i criay5o 
ti,: ciiil~rcgo c i atracção de investiinento, reccrindo conio sectores cu-i; graiidc diiiániica \ai  
coiitiniiar: 

O "c1~1,jtrr" da acronáiitica. onde a rcceiite fibrica da blecacliroinc está a cresccr. OIILIC Iiii 

que ncoinpanliar a Enihraer. face à situaç'io criada pelo neg6cio coin ;i Roeing. oricic 
ricgocianios novas eniprcsas; 



a O sector da electrónica r das teciiologias da iiiibrinação ein cxparisão: 

O sector agroaliinentar. decisivo para a ocupaçf50 equilibratla do território, cni li:ii.ticiiIar. 
nas zonas rurais. 

1)cpois. atirinou que a defesa da escola pública. de qualidade e a que todos tenhoiii aci'ssu se 
riiaiiténi coriio prioridade estratigica. Coiitinuarii a ser coiicretizado o in\estinieiitn de intiis de ciin 
I niillião tle eurcis eni escolas niunicipais. incluindo a Escola Manuel I'. I'airicio: cci,ja dirgradnc:io 
csir~itciral 6 tla reslionsabilida(le do  Miiiist6rio da Educação. porque 6 um probleina que str nrr;lstu e 
pioi;~ <lesdc a sua construção. Coiitudo. disse, o priiicipal problenia continiia a ser a Salt i iic inais 
de ?O assisteiites oprracioiiais. que o Goveino tcima em não contriitar c que p6c ciir risco o 
fiiiicionainento c a segurança de boa parte das escolas da responsabilidatlc do Miiiist2rio da 
I<tlucaç%o. A C:âinara Municipal. dada a gravidade e agravaineriio da situaçzo, decidiii tlcric!iiciiii. 0 

coiilrato dr  exe~iiqão com o Governo. processo que se espera concliiir de li~riiia negc3ci~tiii ate 
linal de Fevereiro. (iarantiu que a Caniara M~iiiicipal colocará os trnbiilhridoi-es riecrssiricis lias 
cscolus que sào da sua respoiisabilidade c continuará a exigir que o (io\:crii» cuniprli :is suas 
ohi.igac6c.s: quer na coiitrataç?io (Ic pessoal. quer tia rcciipcração de escolas dcgrnd;ida:;. coiiio n 
IE'scoln 4 n ~ l r é  de Go~iveia. setido que a C'âniara estari sempre disp«ni\el para colaborar eni 
uoluqiie.; q ~ i c  sirviiin os iiitcresses da coniiiiiidUtle escolar e de I;\oi.a. 
C'oiitiriiiari a ser refbrçacla a inter\~ciição tia área social onde. disse. a situação de pobrezii <lc ?O'!ó 
<I:i popiilayà« exige políticas iiacioiiais de redistribuiç2o do reiidiniento r justiça soci;il. r". .L> I açou n 
inipoit5ricia de reli~rçar a Rede Social. de dar contiiiuidade au Plano Integvado de ilpoio Social e; 
sobretiido. dc cctiisciisualizrir unia estratégia para o sector. en\:olvciido todos os agciires. cuni base 
no JiagnOstico e lia carta social. Frz unia referêiicia particular à rireu da habitação saci;il. t)iide a 
Ifiibcl.\ora coiitiniiari a ser o principal instruinento de política municipal. inas oiidc f iie(.cssii.io ir 
mais loiiyc. tionieadainente insistindo rias propostas para Liin progrania iiacioiial ijiit.. .i curto 
prazo. respoiida hs fi~rnilias iiiais careiiciatlas de Iiahitaçào social. o qiie L: possi\.cl. :.c 1i1)~ivcr 

oiiinde politica. Disse aguardar coin expectati\:a os anúncios de prograinas do (ioveriio p:irti esca 

ircu c. cri1 partic~ilar, os irisir~iinentos c recursos cl~ic serão dispt,iiibilizados. 
h, 'i 'iica , . cio ainbiente. destacou u defesa da possc e clu gesrâo pública da rede tlc abastcciincrito clc 
5gua e siiiieaniento e reatirinoii que contiri~iarã» a exigir a saida do sistenia niultiiniiiiici~~al de 
iiguiis. rccupcrand« as conipetl.ncias ni~iiiicipais c garantindo o acesso de tvtlos à igiia de 
qualitlade. Lcliihrou que aquele negócio da água uma das priiicipis causas que Ic\oii o 
l\:liinicípit) li situação econ6inica e tinaiiceira desastrosa em que se eiicoiitra\.a ein 3013. 1)isse que. 
desde o iiiiciu do contrato ai6 agora. o blunicipio já ioi liebilaclo eiii niais de f 00 iiiilli6e:i de ciiros 
pelas iiguas de Portugal. 
.Asse\crclu que :i Iiigiene e liinpeza públicas irão ser objecto de uni proyrania gIob:!l. cuin o 
cil?.iectivo de gwantii uma riielhoria significativa tia resposta inunicipal. O prvgrarnii iiiclui r:foryos 
icriportantes ii»s nioritantes de investiinento ein ecluipanieiitos. rio relbrqo <le pcisoal. eiri 
cninl~anlias dc seiisibilizaç5o. lia reorganização do serviço, na cooperação coni as fieyciesi;~.~. 
('ontiiiuaiido. ahoi-dou a necessidade de relaiiçar o planearneiito do ordeiiainento do rcrrirl:~rio c tlo 
urhiiiiisnio. Disse que prosseg~iirá 3 re\isRo do Plano de l!rbanizaqà» da cidade e se lii.ociii.ar:i 
iiiiciiii- os trah:ilhos de revisão do Plano 1)ircctor Miiiiicipl que. cont~ido. c)krcc,: ,ilgi:rii:i 
coniplesidadc. lguslrneiitc, sc proc~irará continuar :i melhorar a capaci&ade de rcspost;i 110 àinl,ito 
&I gcstão cirbariístic;~, 



Silientoii que a gestão participada. aberta. transpiireiite e deinocritica contin~iai.5 i1 ser ass~iinid;~ 
ci~iiio opçiío prograiiiitica determinaiite e se aprofùiidará. Rrferiii que se pretende aproliiiidiir < I  

tr;ihalli« com as Ilegiiesias. no respeito pela autoiioniia mútua. inelliorando 0s instr-uiiiciitos dc 
<Icscciitr; i l iza~ c garaitiiido o principio dc que as traiisferências fi~iariceiras ser50. no iriiriini~). 
i; iiiiis às iluc o Muiiicipio recebe do (io~erno. Seri reforçada a valorização dns ti-rgiiesi~is riiriiis e 
ii rclayiío entre as Sreg~icsias e a cidade. 
,\ floroti. depois. as rireas da juventude e do despoi-to, tendo salieiitado a iinportâiicin de refor~;ir- a 
p')litica de jiiveiitiide da autarq~iia. no respeito pela autonomia dos jovens: para o que ser5 <iecisi\o 
o di~gi~i,stico,j~iveiiil beni como o traballio da Comissão Muiiicipal de lu\eiit~ide. 
k a  irca (10 desporto. apoiitou a ~iecessidade de continuar a chamar à participação totlos os ngeiites 
dt:spoi-tivos. prosseguindo o i~iceiitivo A colaboração entre todos. Destacou a iinportinciii do 
liincioiiaincnto do Coinpleso Desportivo, ein parceria cuni o It'I>J. 
h a  iirea da proteção civil. destacou a qualidade e capacidade operacioiial do serviço inuiiicipcil c a 
ii~iportiiiçia do funcionamento regular da Coniissiio Municipal. 
I:iit,itiz»u. dc seguida, a proposta de Orçanieiito Municipal. dizendo que já está iniiito pr6xiino d o  
oi.qainento real. tendo notado que está 6.19'0 abaixo do Orçanieiito de 2018. situaiido-se lios 54 
ii-ilhòes de eiiros. Contudo, ainda se regista i i i i i  valor de cerca de 7 inilliõcs de criros de clí\.ida 
transitada e de receita ainda não garantida. sobretudo. decorrente tle caiiclitlatriras i1 liiiidos 
coiiiunitirins. Suhlinli»u o elevado valor de obrigações financeiras. decorrentes da situaçiio 
ct:(1n6inica e tiiianceiix Iicrdada, e que se pre\jé ascender a 6.1 milhões dc ciiros. seiido 4.0 
ir illicics para pagar dívida c 1.5 inilhões de euros de juros. Lembrou que o coiitrato ruiiioso coin a 
:Ig~ias de Portugal ainda pode onerar o Município ein rnais de 8 riiilhões de euros. de processns 
ciii conteiicioso no Tribiinal Adiniiiistrativo. 
( 'oricliiiu consideraiido que esta proposta de Opções do Plano e Orçaniento Miiiiicipal piirii 20 I0 
i~~aiitl:ni as preocripaçùes com o reeq~iilibrio ecoiii,niico do Município. C ambiciosa. porque 
cciiisolitlii o investiincnto cstriituraiite já iniciado cni 7018. garante um coiijiiiitii tlc progrliiiias 
iriinicipais diversilicados e reforçará o caniiiiho em curso de desenvolvimento do c~~riccllio c de 
ri~clliorcs condições e qualidade de vida para as pop~ilayões. 

Ilcpois. o Sr. Ananias Quintano leu o seguinte texto: «O PS tem pautado a sua coiici~it;i pelo 
sc:iitido da rcsponsabilidadc. quer a nivel iiacioiial, quer a nivcl local. t:«i por isso que \otainos 
contra a aprovação do Plano de Actividades e Orçamento para 7019. aqui ;ipreseiitncfo eni 7 de 
I)e/,einbro. Fixemo-lo porque. do nosso ponto de vista. os docunirntcrs erriiii muito pouco cl~iii~s. 
n.is s~iris opçùcs e na distrib~iição de verbas. As opções toniadas por este Executivo estio hciii 
11~iige de serem as nossas e. por isso, resta-nos. por agora. coiitrihiiir para clarificar 111iiit;is tlessas 
o;>çiies junto dos niunicipes, para que eles as entendam. e coiitrihuir. IrinibCin. para qiic o 
Orçanieiito renlia ~iiuito inaior transparSiicia. Foi neste sentido que accitiiinos a ricgociiiyào 
~,:.op«sta pelo Sr. Presidente da Cimara: que registáiiios. No entanto, esperamos que no iiitliro essi 
iit:gociaçáo IOrn~al possa ocorrer antes da apresentação do Orçaiiicnto. Na rc~iiii5o cl>ctuada 
al>reseiitánios seis propostas. Urna prinieira referente a utilização, por parte do Executivo. de iodi )~  
o,; iiistriiiiientos legais existentes que pemiitani a liqiiidaçào do I'AEI.. 
L~inia segunda. uni plano de conipromissos ou iritcrvenc;ões nits luiitas de Fi-cguesia tlc I-\cir-a. :i 
~,\tc.cutar até ao final do niaiidato autárq~iico. Para a avaliação destes planos. propusernos cncontr-os 
i-t,gularcs entre os Presidentes das Juntas, que se coiistituireni conio coinissào parU negociar ci)iii (i 

I:sccuti\.o. 
I nia terceira proposta teni a ver coni a regularidade na prestaçiio de inforinayão :I i\sscirilili.i:i 
Rluiiieipal. do processo de candidatura de Évora a Capital Luropeia da Cultura 2027. 



o 

I iin:r cluarta proposta visa a criação de áreas urbanas nas freguesias rurais. 
íJui11ta. pr«pi>e inaioi' clarilicaçáo orçaincntal: com a dcclai.açào das \,erb:is iriscri1;is iln rubrica ~. 

<<Outrosn. no Orçanieiito bliiiiicipal para 2019. E uin oryaincnto participativc~. que scrin conio 
projecto piloto. que daria unia alocaqào de O,I?/o do Orçarnento Municipal para esse cri.qliriieiiio. 
I>;is ~ w o ~ x ) s t ~ s q u c  apresentámos vcrilicanios que cinco delas espio coiilenipladas nas :ilteruqòes 
agora ;iprcsciitadas. Nào está o orçarriento participativo. cn1boi.a tenliaiilos a proniesso tlo Sr. 
Presidente de que apresentará um relatório anual sobre a distribuiyfio do 1)i'ogrnii;i 6 \oro  
1 1 ,  'nt~cipativa. - . 

('c~init scnipre. os iritcrcsses das pessoas estáo no &no das nossas prcocupaqões e. porqi~t cstainos 
de boa-E, iremos viabilizar este Orçarnento. No entanto, isto implica o cuniprir de iiiri 
coriiproniisso assuniido nas negociações efèçtuadas. por parte de Executi\:o; ao longo de 201'). 
1:starcnios atentos i aplicaçào do Plano de Actividades para 7019 e coino serão distrihuitlai ns 
\ d a s  para a sua esecuyii». Entendeiiios que o PS conseguiu o acordo possixel para \i;~hilicni- o 
Orçariieiitc~ M~iiiicil~al para 201 9. mas tanibéin eritendenios que cste é o Orçainento dn (:!)I e iiào 
o irosso c. por isso. a baricada do PS irá abster-se>>. 

Kiiiria iiiterpelação ao I~secutivo. o Sr. Frederico Canalho mostrou interesse cin salier q~iais 
tinh;i~ii sido as propostas sugeritl:is pelas diversas ti~rças políticas e quais tinhani sitio ;icolhidns 
pelo iitrás citado. para niais tendo coiiheciinentu que alguinas do PS e do RE  tinliani sido aceites. 
:to coiitrário das do CAI:. 3017. 

I.«go após. 0 Sr. Nuno Alas disse. "Qirero . ~ ó  recortlur, iros co1tyir.c dtr .tl. 111. t/uc> o i',SL) sti 
J ~ L , ~ / J I  i .  r ~ ~ o . s / t i v ,  iiiu.v pei1imo.v irlglrmir ~,ui.sir que .se i t  I J O I . L ! I ~ ~  c; i .  (jirt. 0 . v  

i~hor~rn.ss.~ in-cci.sttni. Sr. lli~c~.sidcriie. Por in.son~luvc~i.r ruzões. Evortr ncani .vt~qritzr. ~ L I : . . S O I , I  pe/o 
rl<:c.íii/i/ c/c, SO. ,tclhir/o.sir ne.stc2 /?ní.s. onde se c.on.strui7.1 ludo. pi~rc.ir~~i.s. piil~i//?òt:s c <,.vli.iit/(~.\. < i  yuu/ 
c-oir~inrccr /~iirirtl~i. .rerrd(~ (jrit, o I 'SL)  ywrriu ini,erler irrir hot~u~li i~ho i.v/o. Bem .sul>c,riio.\ ~ J L I L , .  riu 
i.i,irnitio yrct, /ii.en~o.s c'orn o Sr. Prc~.sit/orfr dc ('cín~~rrir, o rne.rino iiio.srrorc ulgrrn7~i di.v/~oirit~ili~lcr~l(.rdc, 
pttrir nt':;oci~rr. C O I I I  0 ~ilii~i.sft~ri» tltr Edirctr~~üo, ri us.ruriçiio ilos -.5% ~lki t~ori.strri~~Co il'r Isc~oiii 
zIiirli~~ de, (;oui,t!iu. L, r.egi.tlún~o.s isso coii~o un7 bom siiru/, sí> yirt! ccsl~l le17l(rlii.~r iie ri>vo!:(r~. O 

i1LYJi'd0. com yutrl ilüo ~:or7cortilínro.s. .vti poditr re.cultur riii lrhcrtirr~r tio urio l~,c./ii,i~ 1.on7 ir 

ocori,i;n~,i~r iic tl1irict1to.v 0 1 1  pr.ohlen~~is. Quirndo se iJrru. é nc,ce.s.viírio i~riiilur. i/<! /ir.ocl,!Iiiirt~riio.c. 
l>nlr~t i.iritlo (1 r.c,ic7rlar u iiossii iii.;l>lJlli/7i/id~l& ~ l u r u  , f a ~ ~ i .  iie Ei.oi.ii L ~ I  ~,.rc,iirp/o. L I  I?;I,L~! 6 1 ~ 1  

i~i i i ico~ir '~~,  oi7de LI  ('iirlt~r.ii .\iri17iei~~t1/ tenhu riinii ir~/er~i;enç&,f~r.íc. nirs . lIií~".s. i7rr.v ir~~riii~srrcrtiinr.~ 
e.\cr~i~rres. iio irl~oio ~~edug( jg i t~o  c, u ~ot lo o .vi.vien7u de eiisino. ptrru ilut, I<vor.~i .v(, LIL~.\IuL~I~L~ 
ii~i~i/trdt~irunic~irte rru t~cii(~~c.uqü~. L J isto. ,Sr. I ' r e ~ i ~ l t n c  C O I I S ~ ~ I , I ~ ,  /r~ii:c,i~ 117u1,s t~riir,/ro.s 
~ ~ u ~ r / ~ f i c ~ i t l o , s  c corisc:;ire &ir un7 sinirl di. inotler.nirlu~lt~. r j i ~ i  c.s/e o iio.s.~» o/?jt~c.iii~o. 
:I Ii,i.c,eir~r i/cit,.sr2o i!rcl e . ~ p u r ~ ~ i r  ~ /ov  tloc~zrrrieiitos foilu ir ~~t i . ir~~/i / t i~/ t i»  y~te o (;ovt,riro !',\'I). ( '/.),C 
/<,i.oii. d(rrio i j i i ~  ~cyiicni iiüo sc seritc n~ io  c;/ilho tle hotr gcntc~~.  .sri.ií, purrr ntis. </ijici/ i.orr/,- i1ti7 

~io<.i~nzc,iito oritlc ir lodir tr hora t~.riuri~o.~ 11 It>i:~rr pi~ncirtl~~. 
t.~rr~ic.iitcrii7o~ co1~111tIo. ~ { I I C  Y S I C  t!.~orcit~io t/e nrrlhoritr dirs C;OP e Or~qunicriio ti~nhir \iilo unitr 
~iirüo chcicr tic iiudir».  ire 05 ~xii./ido.r du «~o.ríqiio. ~io~ir~'iidurnei~i~, o I'?: e o /:E. iiiliri 
~ I / J ~ ~ L , \ L , ~ / ( I I . ( ~ M  porque: JJLII ,LI  ~.iuhilizur ~locriiiien/o.~ e ur~ilurnr~s tril71i i~~rtrse cr,fusri. di, c.oirici yiit, .v(' 
cr/~rovii. coi~i ~ri~uii~,.o.s e i.cZcuos. ~~eu'iriilu-.sc~ e.sflido.> L! 11t:fiiiiqòe.s dt, plurio, [/e ucc~rio ntrs fi.i,:<~i~,.\i~i.r. 
i11i~u7do iút,.~isrenz ucoivlos irltc~ritd~ilit~i.~trcrfi~~o.r e de eusecir~üo. cir rr~:lio qrrL! is.co (' o pLip,1 
i ~ i t ~ c i o ~ i e r  L h o r .  Prt2.sitlcr7tt~ <lu ('uitruru e iros St:s. Prrsi~l<~rr~c.s (/(o .~i~iiici,\ </L, 
/ - ' ~ ~ ~ ~ r i e ~ i ~ r .  %irrirh~rr Lrni Orqririici7/o ptrru i1epoi.s irprr.vcJntui. e,s/e iihiilile c,heio tlc ~.eri/o~,, ~ri7c/tiiiro.\ 
/ o ~ / o s  ciqrri 11 perdi~r rrrn pouc.o iIc tiJm/)o. ~ t ,  ir.s IJro/,o.yitr.s do I 'x)  /ivc,.s.st!rn .siiio ~it.olhiil!!i.c. ):i,orii 
.ii~:ciriii rncihor c, (1,s (;O/' r o (Irqtrnrt!nto esturit~rn heiri rrrr1hore.s. ricr nossa r~piiijCo". 



I',,>r sei1 tiiriio. o Sr. Vieente de S i  leu um testo coni a seguinte redacção: «O Bloco dll:sqLiei.tl:i 
c.,lloc:i-se. como srriipre. do lado de qiiern quer ericoritrar soluções i esqiiertla pnnt a coiidiiçào cio\ 
tlt:sriiios (10 país e das autarqiiias. considerundo que a iiegociação à esquerda peiiiiitc :i 

ii-:iplenieiitac;ã» de políticas que dão resposta aos problemas concretos da vida tios riciss<is 
ct~ncidad,ios e coticiciadãs. Porque, nas últimas eleições autárcluicas. os ebiirerises cxl~i.c~siir;iiii n 
>i121 \.cintade c 70'% do eleitorado decidiu coriiiar o seu voto aos paitidos ;I csclucrdn. sei:i ;I 

c:;cluerda que a iiiaioria dos nossos concidadãos e concidadãs esperati1 qiie sejoin eiicc~iitradiis as 
soliiç0cs tle goveriiação do inunicipio. Por isso. depois do rcsultndo da últiinii rcuniào dc5i:t 
,\ssernblcia. o I3loco de Esquerda tonio~i a iniciuiivu c dispoiiibilizou-se p;ir;i trahallinr pnra cltic 
i'osse encontrado Liin eiitendimeiito a esquerda. eni torno de propostas concretas. de niodc a c l i i ~  a 
iictividade ni~iiiicipal e o desenvolvimento, no prbxirno aiio, de proletos de inaior en\'crgad~ir;i nào 
,ic, dsscin . . con~proincti(l»s por unia rcjeic;ão das (irandcs Opções do I'lanci e Orçanicnto para 70 19. 
Tendo como base este ponto de partida. e cientes da correlação de forças existente na :\sseiithlei;i 
Llunicipal. coiisideriinos ser nossa respoiisabilidade contribuir para unia possivel soliiçlio. 
2il,resciitaiid» propostas que nos parcccsscni excquíveis e quc não colidisscin corii o Iirogrririia 
ti-~iiiicipal clc govertiação da CDll. sufragado nas últiinas eleições autiircluic;is. 
,\ssini. propuscnios que as Grandes OpçOes do I'lano para 201 9: 

1)estacaiseiii a candidatura de Evora a Capital 1:iiropeia tla C:iiltura. coinci prqiectci 
ii,ohilizador tia participação das distintas entidades. cni cspecinl dos agentes cultiirais. c cln 
c~oiiiuriidride. ria coiistruç%o de uin prograina tie acção detalhado. no qiial se p~idessc \,er reflectida 
:i ariibiqão coleciiva de iini projecto pilhador; 

liellectisseni o coinproinisso de transparèiicia lia gestão. tnelliorando. siniuliancaniciitc. o 
ciilnprinieiitn das norinas da coiitrataçâo pitblica, toriiaiido acessí\el a consulta pelos iniinicipes. 
no sirin da intci.net da Caniara Municipal, da inforinação relativa a coiirrataçãci rcalizatla. iiicliiintlv 
ii lista de candidatos convidados; seinpre que se recorra a contratação por +iustc dirccíi> ou por 
c~insulta previa: 
(onsidcriinios que Ébora se constituiria conio Ltin tei~it0rio iiiais solidiriu. iniiis iiiclusi\.o. inais 
ji!sio e. segurainente. uni referencial de nlodernidade coni a iiiclusão nas ('i01' de prvjecios 

saiido: 
h eliihoraçùo de urn plano de acção coiitra a violcncia de género: 
O dcseiivolviriieiito de urn Plano de Acção I.«cal "i:vora das Crianças". coin \isici à 

iiitcgra~ào tle Évora na rcde dc C:idatles Ainigas das Crianças: 
O deserivolviniento de um plano de acção para a iriclusão das pessoas coni ddici?ncia: 
h criação de uin Prograina de Reconheciniento de [,"ias e F,ntidadcs Iiisk'~ricas: 
A re\:isã» do Reçiilainento da Coinissão Mniiicipal de Artc; !\rqiteologia c I)eí'csit do 

Pntriinónio. na siia qualidade de 6rgã» consultivo cariiaririo: deseri\-ol~ciicic~ a siia 
conipoiiciite propositiva e para que possa preparar as bases para urn Plano [:siratCgico ~ l c  
t)ctbsa do I'atrinióiiio; 

!I finalização. no decorrer do aiio de 2019, do Debate I'úblico sobre a Feira de São Juio  c 3 

a~rcsciitaçáo pública das c»iiclusOcs; 
A dctinic;ão de um Plano de Mobilidade Municipal: 
A elaborução de uni Regulanieiito Municipal de Beni-estar e Saíide Aiiiinal. 

i:ni relação ao Orçainento, consideránios que um aiiexi) qiie esplicitassc as 
:t,:tividadcs:investinicntos previstos ein todas as suh-rubricas "outros" e "diversos" pcriniiiriu irriia 
ri:elhor Icit~ira por parte de todos os eboreiises. Às nossas propostas forarli dadas respostas 
s~itislilórias e tOi com enornie satisfàçiio que coiistatriinos que o Executivo Muriicipul ~-cfiiriiiul~~ti 
o I'laiio e Orçaiiicnto para 2019 que passaraili. agora, a incluir qucr propost;is cio I.%loco tlc 
I:scluerd~i. quer do Partido Socialista. abrindo. assini, espaço para que p«ssa ser opro\adi> nesta 
ri união da Assenibleia Municipal. 
( i  Plano e Orçaniento apresentados não são, iiaturalinentc. a proposta quc o Hloco tlc Esq~icrtla 



X 

c~presentaria aos ehorenses; [nas não duvidamos que o acolliiinenco das pr<~post;rs que 
api.cscritiiinos coiistiitiiii uni si~ral positivo na (lualidade da dcinocracia e uni srilto qualii;iti\o nos 

\ ii~striiniciitos prcvisi~~iiais iipresentados à popii1:ição. Desta forma, o Bloco de ~ s q u & d a  <lar& o seu 
\ato I'n\.orivel ao rebisto Plano e Orçanieiito niuiiicipais. coiri a confiariça de qiic as stias 
propi~stias n5o scrào apenas piornessas de iiitcnçòes, nias sini iuedidas concretas a cxtciitar no 
interesse da popu1:içào do concelho». 

I'c>steric~rriiciitc. O Sr. José Figueira declarou: "i\'Os ,~o,stariumo.s de ~~.i~fir.i??iii, ir~]riilo Llrrc.. rio 
~ I O . \ . V L I ~ I J  ~ l i u  - i10 corroi~c~.  rii.eitios or<i.~iüo de dize, r, t1el)oi.s rc,l)erir- cn7 .se~lc' </e ~ 1 ~ ~ c ~ l ~ ~ r c : ~ ~ c i r ~  dt, 
~ > I J / O .  ..li /~ror71i~~iiiro.~ ci:itlci~ciuc. os itspectos itiuis i ~ e l t ~ v ~ i i ~ l e ~  do docu~nento ylre i'.sliiv<r 1,1!1 ~intilisc'. 
1120 ilc,ixun~lo i/(! ix:f2r.ii. os ~~ori i ienoi~r .~.  qitrr i10 cul)itzrlo do l'lir~io (h ííc./ii.i~itr~lc~ C (/o Piti t l~ 
I>lririuiiriul dc, 117i~cstitnerrio,s. quer no ciipitulo [h Orqur~rento. que niereciom (.I ,j71.rtifi<~1iq(io do 
iios.v~~ i~o~yt<ri:orr~i~c~l. 
Oiri.itno.> (rqui. Irqje. o SI-. l'rc,sitlente tlci C'hrntir~i irlfi)rrntrr cstu :lssernhleici cicr iriciodolo~iu cjric~,foi 
~,iic:e~tr~lir ~ i n / ~ : s  do ~r/~i.oi~r<cio dii.~ GOl' c, do Orçirnic~nro. cn7 r<>riiiicio </c: ( 'ún~~irti do ilio j! de 
01i1~ihr.o. C, depois olci.iirio.s. i~oi:ornentt~. o inetorlolo~i~r mlrito idCizficu uqrieltl i/rtc,,foi /ci/<~ iiir l "  - 
 ir\^,. rq~ri.~ n /!C o /'.SL) c, o C14E 20I7  /crerti votado ronti,~i, no ~~u,s.striio tiiir . . cJ.oi,.i ~ I I L ~ ~ ~ I I ~ ~ , E I O . \  

~ ~ ~ ~ ~ ~ i x i o i ~ t r i s .  Fic,u c~1trr.0, ~)c~lii,fi~rirru como o Exc~curii~o u'c..senvolv~?u. no.y pr~i>nc,ir(r c, .sc:girilci, i,fii.i~,r. 
/r1<1o o /ruh<illio rlt, clicilogo coni LIS ~lij~reiircs ,fOrç<n pcrliticus com u.v.scri/o irci .A. 1 % .  LI<' nitrnc,ii.u 
c.l(ii.~~. ri.<rn~\[~trroiic. 6iictr 6: ]~oliricrrmo~lt, cof'rectd. cotnofi~rrim ucr11liiilu.v t r \  no1vr.s ,t~f»/~o.vi~ir 'li, 
/odti.c <i.s htr17c~u~i~i.v. c/uo iiiilc~riori)ier7lt~ ntio ioirihwn ~ i ~ t o  ~i/~i~t~.c~~tltirdti.~. . ' lr~).~i~c,il~ /~crrc1 ~ > ~ O ~ ; I I J I / L I ~  .\L> 

c\i<ts /)f.~~po.s/uc. (/LI' us ,fi~r-çus ~'olítictr.~ tr~~rcsoilcn.iirn, ncJslu ,fuse 11e iliiílo,yo c.on? 11 ('cínt<u.ti 
\~fr~~irii~i/~ul. j ú  rinhtrili sido upre.~rn/udu.s nu ~ in ter ior f~se?  
l'<ri.ii il[j.s. c,.ttcr posi(:cio &i C ' D L  nu gest~io (10 in~riiicíl>io. conririuii t r  r~~ufifinritrr L, L I  rt!forctrr 11 - 
1ruhcil1~0 de ~(irlilhti c, r o ~ ~ p e r u ~ ~ 6 0 .  !>elo yire i r  suci i~or~rqüo srrú itlC17ric<i ú ivrific,i«du t i c ~  iiici L/? 
L)c~zc~iiihro". 

licspondcndo às iiitcrpelaçòes registadas, o Sr. Presidente da edilidiide esclarcccu <liic. nesta 
iio\.a fase de negociaqòes, a Adininistraçiio Municipal respondera. por escrito. a cada ii i i i i i  J:is 
li>i.c:is politicas. com a ideiitificaqào: proposla a proposta. da sua posiçào. ilo que era riceiic oii não. 
iitli;iiitclritlo qiic. para que a situação se tornasse transparente c clara assuinira o ccrinproniisso dc 
anexar os dociirnrntos à acta da reunião de Cârnara do 21 de Dezembro. 
l<clativnniente ao I'S. elucidou que 0 incsino. na primeira Iusc. tinha apresentado ytiatro prc-po~t3s. 
toilas iiceitcs c algumas delas trarisitadas do exercicio anterior. não esqueceiicto qiie as iIo1as seis 
propostas tiiiliain sido todas ac«lliidas. coiri excepção de unia, e que alguiiias delris jit i.st;i\citn 
incluidas nas GOl' e iio Oryainento para 1019. 
Sobre as qiicstões do I'S», ièz saber quc a prirncira proposta tinha a ver coiii a Escola ,\nilrG clc 
(icriivcia c que ela estava incluida no Plano. só que a autarqtiia não aceitava que n sii.i poiç5o 
li~ssc. unilateral. ou seja. que a prGpria tivesse que Iinrinciar o Go\,erno. nias que iiào iicotiicccsse o 
ct)riir:irio. i\ssiiii. i.e\:cloii que o Executivo propusera ao hli~iistério da Educ;ryào riiri;~ coiidic;iio 
cotisiderada lbgica. simples. lusta c inoral. cltie era o principio da recipl-ocidade, isto e. a C M I  
:itliniti:i ajiiclar o Go\eriio a resolver o prohlenia da Iscola Aiidré de Gouceiii e. eni coiiirtipartitla. 
o dito ;liuda\-a o niuriicipio a criar pré-escolar iia Frcgoesia da Horta dos I:ig~iciias, cstliiido-se a 
agilardar resposta. 
No q~ ie  coiicerne ao contrato tle cxecuqão; explicitou que o PSI) tinha todo o dirciio de ;iI:crar as 
suas posiç0es. dc iòi-riin incoerente. scg~iiid» o entender da r\driiinistray~t> Municipal. porrliie o 
que se titihn passado rio inicio do vigente ano lectivo Linlia sucedido no alio ariterior. \~iiic:iiiclo que 
erii 201 7 t;itiibéln algiiiiias escolas não iinliani aberto. só que iião tinha liavido tantcl iiicdia~isnio 
sohrc o cascr. .lusiificarido. ressaltou que no ano anterior tanibcni l i~u \~e ra  fàlta dc ci\sistc.iitcs 



c~~,eracioiiais e que os probletnas da educaçRo não eraiii só de agora. nias sini de Iiá qiiairo alio\ a 
e,;ta parte. Ainda neste domínio, fiisoii ainda que o iniii i icipio tiiilia iiina opção clara. seiido por 
isso que esita\n u fazer 1 ME de invcstinieiito tias infracstrutiircis escolares c outr»s iii\cstiiiiciitos 
r i o  sector. iiicluindo nos estahelecinientos das freguesias rurais. 
I\[ais i frente. opinou que não existia neiiliuin documento que iião tivesse opç6c.s ideolbgica. inns 
t;z iioiar que as GOP e o Orçainento tiriliam sido tratados com ti.«iitalidadc c scinprc coiil griinde 
rtspeito pela tòrina cie pensar da oposição. 
ho  que toca ao BI:. revrloii que iiáo tinhani sido incl~iidas alguinas propostas porqiic já coiistmiini 
rios docuincntos. tal coino acontecia coin as do CAE 201 7.  

I oriiando a Hilar, o Sr. Frederico Carvalho atirinoii: .'.Sr. Prr.sidente L / ~ I  í '.\II.:. coi?/t,.\.so L ~ I I ~ ,  f i t l i i r i  
11~11 puuco ( ic .s i l~r~ i i~ io  corn tr.s .siltr.c eq7licuqòe,s, r7orrirtrttumeritr coiti u.s pro,~)os/tr.s qrrc: riirhiriir .sitio 
~i:rrri~.tr</us ~ ? L , / O , Y  tloix ,i~trr.tirlos <lu oposi$.üo (RE c. PS). Pt~rr~2hi  yilc 1i11litri11 sido ~rc.i) lhi~i~i,c ,c~~i.s 
ir~~,diLiir.s. or~iurir1er.s do I'S. yiru/r.o inlrothizi<itr.s c tlritrs y ~ r e j t i  <r.sr<ii.<rrir pr~~i.i.srti.c 17ti.s (;O/'. i k i  ,n<o'rc 
(1. J 81: fitlirei .\ern ~ w r ~ ~ ~ e h r r .  queiisf~rarri rrceites. 
.\o .s~!grrinlen/o (/~.YIo, 116o 1.011 uqiri reh~fc>r.  cJnl rrorne du ((',,I!? 201 -, ql l t r i .~ f i~rt~rrz O.Y 11ro/i1~1\ />L , /~ I , \  

qituis i,o/urno.s contra. qutJ .v170 do co t~hrc in i rn~o </o Sr. /'re.sitle~i/c~ e lle,v/u . ~ l , c . ~ ~ ~ ~ t ~ h l c ~ i u ,  .ceritlo I / I IC  

c,,\rii:cvno.s de ho~r:fi: e u l~ r rs r r r l t i n~o .~  «cii?co r ) r o j ~ o . ~ ~ t r . ~  1, mc,itr)). nrr r.~,rirlit7o o<,orr.ider ~ O I I I  o .SI.. 
I'rc.\i~lt!rr/e c o Sru. I,i,rrudoru Suru Fer~irun<lr?,s. i.isun<lo rnc~ll~or.r~i u ~~.~/ r . ( r /c ;g i t~  ~)ur.(r o prcíxiriio 
t1.70. ~ i o n ~ e ~ í t ~ l ~ r ~ i i t ~ n t e  tro 11ii:el do d~~.sc~nvolvinirnio dtr tictii~iciudc, t~ccirr(iniictr. 7Lmn1ht;rrr firltíiiro.\ 00 
i'l).ll c llc,n.surno.r i1iltJ ter lá i t r r i r ~  ruhricu t r  d i z t ~  «l'rocesso 11trrtr rc~ixist70 tio I'L)d,l)),fic[r IOII /IOIICO 

irqiiCin tii~qrrilo que n<is prctetzdc~nro.~ que seja u tii.rcir,s.süo ~ f c~ . / i i . < r  Jt~.v/tr fi~r.r(rrnc~iit~r itio 
~ I ~ L I I L I ~ L I I / ~  perr~r O ordc~t l~int~r l fo d11 t t ~ r r i ~ b r i o .  
.lr~oii/rín7r1.~. rirrrlh6ni. ~rn7ti qu~>stüo importante. que terri 11 i'cr ~.orn 11 dc.sertifictr~~üo c tihtrrrtlo~ro (/(I\ 
fr tj~irr.sitr.< rro,cri.s c,, 1)ui.tr i,sso. firlánios tk 111n D iu  (1tl.s Fregiresitr.s. ~ ? c ~ r ~ c r  qirc, t<lus rno.s/ru.s~c~iii tr s 1 ~ 1 r  

~>.rj~rrrq.tr. ~~con~j r i i icu,  .FOL'~LI /  e u.s.soc~iiitirni. ilire prrnzitis.se trl>ro.~inrcí-ltrs i1o.s c~1t~i1or.c~~. 1: ir~rl)oi./<rrir~~ 
</:,/L, I IS I.i.~,fir~t>citr.s e o rer71r.o d1.1 cidtrtle ententiarn cfirtri.v .st7o (1,s gru17tic.s dc,st~fio.v tic'.\,s<r ~~iu~~r l ic . I~r ( i (~ .  
.'lindtr sohre trs Fregue.tiits rurtris. up~rrÚmo.s IY?S dc,l~r.s yirc tlcvitrnr de, ho i r f i~ . i t i r  tlc ~)trr<lcr~,,\ 
ir~di~~srr~itri.s, t le.sigt~~~tjurnc~i~fc~ .I-" Srtr. tIe I~luchetie. S Sehu.~riüo d11 í;ic,.s/ciru e 711rt.~' (/i> 

í 0c1h~ir0.s. ,?fi.t./il>tlrrre~i/e. ~>ttrtr rnn7i1 dus / r i .<  c~s/cí ~ ~ r t ~ i ~ i v ~ o ,  r l í ~  1)uginlr 35, I L ' S .  IA;, 
. i l~r (~I7t~~Ic~,  srnlio que, /rur.li t r s  ou/r.<.zs ncio csfú rrtrtlu ~ ~ r ~ c ~ i ~ i s t o .  Sohre estu t~uc~srt70, qrtoitr (/',i.rtrr 
trqui rm~lr inrei.rogaq<io: c; «li 17Zo 1:erdtríle ~ U L ?  t r  f i ihricu dt, de,sctr<qitr de um?rrdorr cJs/cti.<r pi~c'i,i.t/ii 
/ ~ , r r u  7;11.ri, c/c (.'orí/le!ir~o.~:) Foi-nos dito. por il7fi>rrna~üo,fit~~digrlt~, ([Lrc, /itri:i~r torlo o ir l l t~i~c~.c.~i~ i,ir l 

~ ; I L '  o r.t~f>r.idti i~nid~rt lc.  que. i ie,~ic morilento. e.sttrru d~'.e/ii~udtr 11uru ,S. Bei~ /o  ck~ \.ler/o. fO.\,\i, 
ir ist~r/<riicr crti Ii>r,re tic C'oe1heiro.s. Ertr ini,~~or/lrrz/r qirc ttnnhLín7 11oui~c.ssr c.s/u scgiir'tiii('<r 1, i '~tc' 
<;ir17tr <li! tortrl rrtrt~,s~~ar~?nciu ,sobre es/~r.s infi>rrr~uqò~:s L: sohrc clutrl c; LI c~,e/r.ir/<;:<ii~ 
~ i ~ ~ , ~ ~ ~ ~ ~ i ~ o l i ~ i ~ r ~ i i r ~ ~ o  e,continiic« e .suslen/uuel cicz.stu trrrt~irqz~iii. 
I'or or.irr.o lach. t:s/trnios 1011 OOIICO .SU/LIYU~OS. tie~cim1,i)t~ o cle.suht~/i~. de, o~~vi r f i . t r .s~. \  (/c, 1111c' ~.cr r l l r i . \  

t~ , / i i i t t r r  c ptJnsttr u f i i r t r  tlc~ ,C .lo<io. ,Vhs uchrrnios qut,, [ I L ~ Y I  um honi conrcqo. i,r.er ii7il>o1./~1iiri, 
ci.icir. IIIII novo c~ltrni. trtmi.is tiu c r i t r~üo  de irni gruntk evento dc~.s,i~oi~/i~:o qi~e,f?>.s.se L I / O L ' U ~ O  t l  i'.\\<, 

I I ; ~ ~ ~ U I I I U  (!ficicil. rnetiirrrrte irrn nieccria~o. eni ~ I I L > , ~ ~ I S . Y C  ~ o s . ~ í ~ < e I .  YIIU.YL, L,oni CUSIO.~ h~,rir r~~o~lc ! \ ro \ .  
( 1  í 'cini<ii.tr ct.itrr UIII no1.o ~I~?seni.ol i : in ie~~/o e uni r~oi:o,figiir.ir?o JI~II.LI O Feiru (/e S. ./afio. 
(i.irorr~o ti ~ ~ o / ~ o . v f ~ , f i i i u l  tle l iml~ezu L, higient~ /~iihlictr.e. U ~ I I C I ~ O S  ~ L I Y  e! I ~ Y ~ / L I I I ~ ~ ~ I I / ~ ~  S O ~ T L ,  ( i</i i i /o 
(/:,iL, foi L ~ ; . Y L ~ I I ~ ; ~ ~ O  i r «  O~C<I I I I~ I I IO IYUI~S(IC~(>. . V ~ S  ~ l c . s ~ j u r i t i r r ~ o ~  que C.TIUS ~ t ~ t ! ~ l i t l t ~ . ~  , / I I s . \ ~ > ~ ~  

i i . i ~ ) l ~~ r r re~~rc r t l i r , s ,  que, eram s í j  ptrrtr (lar 11rn cluro si17í1l tlc qirc rlós 1)odítrmo.c rrro.sircrr i.orrt<ltli, <lt, 
o!~cr.~urtr ptrrtr i r r r i r r  />o.ssii~rl ~rh.steriq<io. n1ti.s como rico r.c/üo todos o.s irer~s lrclui c~onc~ret i r~rt lo.~ iici.\ 
i r~c~~r~os  rrrunf~r ( I  ~I«.SSO 1!01o, que 6 O dt ~ ~ o t t r r  confr~u". 

I J ~ r  SIIU vez. o Sr. Adelino Fonseca recordou que os n~einbros cstavani ali a cuniprir iiina Ilinyão 
fiscalizadora e iião euecuti\;a. cabendo-llie avaliar a proposta de Orçaiiieiito yiie iiiilio sido 
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;ipresenlatla. inereceiido a iilesina a sua aprovaç5o. oii 1150. na« esq~iecendo que o dociiiiiriiti> 
;iiitci.i«r nào reunia as condições niiiiiinas necessárias e iiáo correspoiidia às cspecii:ti~iis dos 
clcitos do PS. para lhe podereni conferir uni voto favorável. peiisaiido que tal tiiihn 'ido unia 
i~titiidc dein~criii i~a c legitiriia. Neste doniínio. tanibéin lenibioti que tinliani ilecorrido 
iiegocin~Gci cor11 os  partidos coin o intuito de viabilizar o Oqainento. inas quc tinha sic,c~ preciso 
toini-lo riiais claro e haver uina inaior transparSiicia nos coniproiiiiss«s. o que tiiilia sido possi\el 
ulcaiiçai-_ 1130 olvidando que os prOpri«s niernhros da C:DIJ tinliani inlrodu~idci alternyocs. coni 
iista :i inclliori-10. sigriificaiido, para si, que os eleitos do PS tiveruni toda a razáo nu acta 
pruticaci«. 

.I stgiiir, o Sr. Luís Ramalho asseverou: "L,stc. docun?t,nío, ilrte nos cht,goii c+y~i.u. ~rhortlu (1 

ilirc.s/iio ~ / ~ i í  ~ ~ . V L ~ O I U . Y  r.i/rcri.s e e11 recordo qrle ir E,~colcr Rásicu dt, S Aligrrel JLJ .ZIi~c~Irei/~~ L ~ I I C ( ~ I ~ ~ . O I , I  
rio nrcln~lcr~o ~~crs.siri/o. o ilucJ no.v cirir,sori irlgrlintr rri.vtrzrr. porqlre riu ircirhtrvtr por. d~cr ~rin ~~or i c~o  ck 
I.; I /L I  o iin?ir f.i~rguc~.siu /üo peyireriu. cvtn irs t,riun(,u.s u hriiic~rr r u .vcrllcrr e ~,oirz I I  i i ~o i~ i r~ ic~~r l~~   do.^ 
«v~i,\ L I  ir.t,iir huscti-lus. o clut' lhe cor~feria ul,yunra dinlí171ica. 0 . v  jmis c encirrrt,girito,\ (ie eihrcri~~io 
lwrc~~herci117 q~it ,  n& l~(ri~iu conrliqões 111rr(r coritir?~iur, poryiic ci1wnir.s ,fkc~/rcc'r,/~r~.iri,, o 
ej~~rhc~lc~t~irrrt~nro ' orr 8 c11~ir7o.v. (10 1" uo 4" urro. Acho ilirt,, no C ~ I , Y ( J  dir.s ~~.c.colu.s rurui.~. / C I ~ ~ O \  c4iit2 

~i/)o.s/i~r nimr c?rr.vino il{f&e!/rfe. 1ri:uiiclo tr1ioio.s [lu .sc~Ie do ( ,o~rt .e lh~ j~ur.ir li;, trtruv~;.~ (li(. j>:.o:<i.~~r~rus 
rri/c~rn~ríii*o.c.. ~~odt ,ndo os prij11rio.v crprc?ir~ler. ri~zrito tntris uo cri, lii*re e ~r.vr~fi~iiír<rrn ~l l i  c:cri;.)irrrrrr~ici 1, 

11~r.s l~oi. / ir~. 7irih ~ S I U  4 ~)c>iluxogiu e pode c.on/rihirir [iirrtr se ,vtrit. i1e cin? trmhic,,itiz ctr~i/i-c~Itr~/o. i/iro 
L: ' 1  .siriir c/c, ur,rIu. 
\ i) yiro .scJ i.~:/i,i-c~ us .lR(.".c.. f ico ugru~icrdo cum 11 ~ri.opo.srrr i10 I'S. o yzrr viri pei'rnilir rrui~trll7tii.-sc~ 
r r i ~ . s i t r ~  u SC;Y;O. COIII us 111irniu.~ dl, cudlr fr.egcrc,.siu r11rcrljii c r i i z~ l t~~ ,  /~orclu(, O t>rr/ir<ki r.rr.:.trl ~ ' . \ / c i  11 

/i~.cir ~,rri~!/hc~c~i(io c, (2,s c,u,vu.s L,.~/L?II u coitrequi~ ir ,f;c(ir 1:eIhtr.s e il~~gru~ludir,s, o qtit, irc711 i , i ; / ; ~ . ~ r  11.5 

/ I<,X.SIIO,S  o ircni 11crru /ti. 
Sohre o filuno dc, ..lcrivii./udc,.s. ,r)c,n.so qric u1gun.s dos lcrmos c, lingirugt,nr yrre uyiri c,.c.riio r~rrtl~~r~iiii~r 
,ver ol1c~rtrc111.s. IJor c.rc,iirl~lo. ( , I . I ~ I I I ~ O  sei(l1a ett~ «Sistenztr :\lrrlrir~~~r~ricil,al de I . ~ ~ I L L I S  C ,S~rnv~lrrr~'l?io L' 

o lc~onino ~ ~ ~ i r / r u r o  iIt.corren/e»/ ... 1)). j~ilgo que o trrnzo m l ~ o u ' i u  .stv ~li.c~~t~n.sudo. 
Iícri.~ <i,/;~,nrc diz-.se (~LII,: « O ~ Y , ~ O I . C I I S  olhirrrr c.otn preocril>irqcio o .c.err ,/irrrrro c, ilircrrrtlo ~ I I I J , ( ~ I ~ I  1111 

n~c.r.c.irdo dc, rr~irhtrlho (/.c. .snir.c. q>rcrurii~ir.v LIC i:itlu scio i/1ir.cirrier7/c ~olhidt~c. (... ). ,l.s ev~>t~~s.\C~~.s 
.suh/iiihudii.c ir(:trhurn por. lornin o docume,ito irini/u n1iri.s pcso~ri, e rrrenos ~~nlr~i i / i i~e l .  t,r.c,ii~ ~,ii. 
/'«r 0111r11 /~r<i«. ~urnht;rn se escreve ~,lniciúmos. no nrundufo ui?ferior. 1 0 ~  Iorr,yo ~~(irn;?7/10 J)(II.U 
triirr,yir, c8ic!ivrtios 1)ridriic.s do lin7pezci. recicl~rgem e higiene [Jlíhiicil. ,firc,e ir .sitirci(.Üo ctr/irn!irosi~ qric 

i.ii*iii. .cohr.t,llido. nir cidirck)). ./li uyirifiri t l i ~ ~ i l f i d i ~  yire fi1:or.u conliniiir u ~~rc~<.i,c.cu. JL, rr,eIhoi.~ii- l i  

iiigicilc, ~,ríhlico L, I O ~ I I  r.ssr proccJ.vso dovitr de .ver rnclhorcri/o". 

1:ntrciiiritu. o Sr. José liusso quis relevar e dar iinportiiiciu ao processo decorrido ciitri, :i s r s s ~ u  
cic 7.12.3018 c esta. ein relaçáo <l discussiio do (?rçaniento iniiiiicipal. i~ào cscluccciitri) qiic. as 
\ririas posiç6es assuinidas iriain ficar npeiisas ao docurrieiito e que todos os irienibn~:,. quando 
ti\csscin cagar. iriain ter tenipcl para perceber as diferenças das ideias de catlki hrça poliiicii. No 
Incsiiio seritido. aplaudiu a conclusào a que se tiiilia chegado. fruto de algum tenipo de rcllc\ào. 
parecendo-lhe que era hoin qiie existisse iiin orçrtmento a partir de Jaiieiro'l O, siiblilihiiiicio ilue .;r 
potlerin governar o inunicipio coin ctuodi:cinios, nias que nâo seria a inesinu coisa. 
Sohrc as opini6es do orador atitcccdeiitc. salientou clue as respeitava e que elas crain rc>iiltnclci da 
dciii<)cracin igeiite, apesar de pensar de inancira diferente. 

I)c inietliato. o Sr. ,losé Piteira declarou: '.Llou o rireu i.o/o ,ftii~orú~<eI tio Or(im7onro. / I O ~ I / I I C ,  

1~orisit1cr.o yric </,c. n~~!llioriir.s .seio us.c.intrltii.ci.c.. Trrilo o (JLIL, .vtJ ,fizc>i. ~ ~ I Y L I  hen~~fi<.iirr  ir.^ ti (,:~LIL>,\;~I .Y 

i-LI/-(rir c; hertz-i.itido. .2,ltti(o.s dos prt,sc,nres rriro rcrüo ~.onsci6ncirr tlo y1ir c; niio /o- ~ r r r l ~ r  c.uiuir ~1e 
~~rr/ / / ih<~nco cio /'c;. c/trilo qric' (I ger7f~ /J(I.S.CLI ,LIL,/U cidud~' e c17e~rlh111iro~ nt ' lu~ ir roikr n horir . I  iirirlo 





' \  I\;%) se rcgist>iiido niais prclidos dc palavra. o Sr.  Presidente colocou o 1" poiito dri oidcii tio (lia i 
\otitc;,;io. o ~lual foi aprovado por iuaioria. c0111 dezasseis votos a hvor (c~itorzc (Ia CL)I!. tini do 131; 
c uni do M M P I ) ;  quatro votos contrli (três do PSD e uin da Coligação «r\iii.iiiar I<\ora 301 7 ) ) )  i. 
trc/c abstcn<;i,es (do I'S). 

o Sr. Niiiio Alas solicitou qiie a sua intervenção rieste ponto Iòsse considerad;~ eonio dccllir;içào 
--». 

- 
1)celaracSo de voto do Sr. Josc Figueira: ",Vo pirsso~lo ditr , D~rc~iiihii~. ~ii.riiio.v <i 

o])or~liriiicltr~/~~, i10 ~nlhi lo elo <Ich<r/c, ei?c.elu~/o ntr r.euiiicio tlu A.s.srr~rhleiu ,\irilici[)~r/. [/c </c,i.i.~ir.iii«.s 
c r  iro.s.cri iri~ulisc e o iio.sso i:o/o,fui~orcivel i.\. Oj~q<irs do Plirno e ao Olyornc,nro do Allrriic il~io pitrtr 
o I I  L 0 1 .  \ i r  no.s.sir iir/eri.c,nqi?o. yrri! .?L> /rudir:iir ig~rtilmeri/i~ c,irr ilec~/irrtrc~üo '1~ .  i,o/o. 
~i.ocf,rrern~r~s C I ~ ~ < / L > ~ ~ L . ~ ~ I I ~  OS <i.sp~~cIo.s I ~ I U ~ S  r<líev<rntes dos docilmoitos r»l uiiúii.s~~. lirio c/i~-.\~ciiii/o i/', 
r.c.fi,rir o .  ~i.sj)ocro.v yirr. yirul~to u i~ó.s. clLier tio c~~pí/irlo do Pluno i k ~ '  .-l/ii.id~riki,s 1' 1'1'1. (/ i ,r~>i,  rio 
~ l o  I O r q ~ i i i r o ,  n~c>re~,itriil u , ~ I ~ . s I ~ ~ ~ c I I ( : U ~  00 ~zo.s,co vofo , / ir~:or(i~~~I.  Dt, ( 1 ~ 0 1 . 1 1 0 .  C O I I I  t i  

c,.i.p/ic.iitrc~üo i/o /:'uc~~zrlii.o .\luniciptrl. iiu ]~e.v.so<r do I'residenfe L/U C:;\'[ o (~i-o~~i~,s.so tkl c,/<ihorci~.iio 
(1o.s ~Io(:r.in~~~n/o,s /)ri!i:i.~ioiiui,s jluru 201 9, nii , s~rc i  pririreirii, fu,se (trn1e.s t/u ~ . C , I I I I ~ L ~ O  (lu , 1.1 i (11, - ( 1 1 2  

I)i,:c,iirhr.o). tci.~, i r  cru.scu//oiüo di, to</us trs,fi~rqcts politictrs. q~ic iguulmrnic uprcL\cnrtrrtr:,i i r r  .s~iii.\ 

/)i.opor/n.i.  rido siik~ injornrirdti.~ .sobre o clrre tilihtr sielo trc,ciir e e.s/aivtr cori.sidt~rtri/o /?ti /) i~~/~o.,ici 
iiiic~irrl dirs í )p(,iic.s ilo I'lurio L. 0rq<1111cnto. 0.c I'OIOS ~ o ~ ~ t r u .  (IOS L ~ O ~ U I I I < : I ? I O ~ .  (/C, l'.l: /'.\'LI L, 

".2i/irin~ir i<:'~.orif " iili~i~lbi/izclriii~~ u . S I ~ L I  ~ipro1*(lqti0 12t1 rt'~(liii7o L(<' iiiu de L)e;i>itihro. t r / ) ~ ' s e l i ,  i/(> 

/~roc~~~.s.so LIL, uu,sc~~l/ t i~~üo ~lir ucvitii~~üo dt, gr(rirdt, JJtlI-re c1t1.s ~J~O~lO~S/<f.S L , I I / ~ O  ,f'li/ti,s. , 1 ,i/íc~rt~~~L?o 
t/(rpo.\i<:iio t/o /',S. uo ~h.s/er-.se tiu re~iiiit7o dc, ('!V[ 31 de Ozit~rhro e \ ~ ) / t r r  i;oir/rtr iicr ,[.\{E Jc> - 
111, J)c,rcmhro. fc~ndo LIS .YU(I.Y ~ J I . O I J ~ S / ~ I . S  .siilo t~~wi/t,s, .s6 P«L/L, S L : ~  t~.r])li~titki jioi. ~tr~~/ici.sriio / ) o / N ~ ( o  
cic iircriri.~rcii~ciu sctn yzrcrlyi~cr~firr1dc11~1e17tit. 
/IML~L,~LIJO ni11 noi.o /~r~or~c.s.so ilc trrr.si~~rl/trqiio, ,jirn/o iIe tod(r.s ca,ji>r.q~rs 1~oIi1ict1.s coilr ((,\\C r i / : )  12ii .-1. 
.I% c/c, k.li.o,-[r. IIOI' p(rr/~> do c.rrcu/ii,o tltr ( '.2% nu ~~esso i i  (10 seu Prc~.vide~rrt,. no yiitrilro <lu.\ .s~iii.r 

c~i~riir)e/i;itcitr.v. e s t d o  ~iicrodologiu. ,/ti an1e.s ~tri/i:trtlu. icor!fi~rn~e cs /~ i  c.sllr,rs.\o irir i11t f t1  

ir~iitrrrru/ii.tr irilrotlzrtói~iu iios documt,n/os 0reii,sioi7tri.s).])0~/~~1?10~ colivler/trr cjrre. intri.s iirlit~ 1 ~ ~ ; .  t / c r  

.ti>r~ntr cl~ri-LI. ir.irnspcrrer~lc~. c;lic.ci e ~ ~ ~ J / ~ ~ ~ I ~ I I L ? ~ I ~ C  c»?rel~i. ,fi)rtrm tr<~olhidir.s noixi.\ ;)i~o[)o.\i~r,s 
/rij~i.c,.sc'rifudir.s [x,/ti.\ ,fi~r.~.tr.s /)o/i/ic~fs corir <r.v,sel?to lia ''1. A\,f.). que ~~l?íc~rioi~iilei~li~ 11üo ~i~:hiir~i !ii/o 
tr~~i~c'.ie~irtriiirs, i.oir/inuirn~lo-.se i r  iwijjriliur c, u refi~rqtrr o frtrhulho de 11ur~/iIlzu <r coi~pijtirqiio (liic, 
riicirctr c r  gcsicio ( ' I ) (  ' u, fre i~fe  t1o.s c1c.slino.s do ,ilirr~icb~io de .EYO~U. zVCo cedtn~io u iir.vi1~~1uq6t~.s, t i  

inv~,r.</<rd~,.s L, /?rc.s.sòc,s. 1.1 ~c,srüo ('LI(! riu Ciiirltrru 124~~nicil~ul. ~,ol~/;rrnir r / i i ~ ~  iTtri co:i/iiri(trr i r  

c,.\-c<.iirrn. o .sc,ii j~r(igrcin~(~ de ~oierrro ~ i i ~ ~ ~ ~ i c i p i ~ l  ~i.!fi.itgtlik) pelrrs ~~oj)lrluçi,r.v rni Oii/ul>i.<. LI', 21rl -, 
hi,n~ coiiro confiririri ti trher/urir iro iliulogo r u ne,yoc,iirifio. iic~ollieti(/o /)i.o~~o.s/ti.c y ir~~, l~~i~oi~cc~~~rir  
/,,'\,ortr L, o .v~>11 ,r101>0. .,I ('111: rc~~j ir~l lu  /<l/)(i.s um iorigo pt~i~ír>~fo de ,yc,.srtio di,sc~</iiilihl-ci~Iir 1, </r, 
ir.\/<!<,'~ii(.tio ( / I I ( ,  fii~doir errr 20131, coilr us Opq6e.s c/o l'lurlo e Orqiirneriio pio.tr 2lllL). ( I  i.otitiiiicci~<iri 
c refoi,io eltr i1t~fi.s~ <lo.s iii/t~i.~,.cse.v L, 1lo de,srni*oli:inienro rio ~.oncclho i/< .t?i.oi.<r. d1r.c />c,.( \ori.,. cl(ls 
:l.~r.ocicrq~ic. o ( 'oIcti~Nladt~.s. LIUS In~lil71i<i,c~ e do tecitio Em~~rcstrri<il. <io.v ficih~ll~tr</(;i~.r c. 0il.r 
/'O/~li/~i~'õc~.s. 
fi-'~tr ,fircu do ux~~osto. justifica-sr n h t o  Fni*orrívrl du baricatIn CDlJ ris Opçnr.7 do Io'tnrn r (10 
Orqtrtnento prrru 201 9 do M~rtiicijlio clr Évorn.cr». 

I:iiii~ctanto. o Sr.  Ananiiis Quintano ciitrcgou o docuniento por si lido. inostrando ini~~ri.s,c. ciii 
que O rnesnio ti)sçi. co~isiilerado conlo declarucSo de voto. 

O Sr .  \'icente de  Si rilinou ~iclo niesnio diapasão, 



IBONTO 2 - DELIBERACÃO ACERCA DO MAPA DE PESSOAL I>A ('Âl\ilARi\ 
RlIINICIPAI, DE ÉVOKA PARA O ANO 1)E 2019 

O Sr. Presidente da autarquia recordou que o Mapa de l'essoal estava ligatlo <IS O. I'. c 
(,.. ,ib;iiiiento e qiie as explicações relativainente à adeq~iação do dito docuineiito esta\ani contiilns 

118) proprio. 
I>ej7«is ciifatizou que aiiida que não fosse possível, ein ZOI'), proceder-se a todas as c«riccc;6cs 
rii:cess,irias ao desecluilihrio existente na área do pessoal: a edilidade esta\,a a proccilcr ciii 
conli)rinidade. através da contrataçno cie novas pessoas. dentro de deterininatlos liinites. 
"\[ais i fiçiitc. divulgou que, no corrente exercicio. o Execritivc? resolvera iiiiia série de prohlcin:rs 
pendentes. noineadanieiite a concli~slio do processo de ci>nsolidaç5o das niobilidades dos 1 ?O 
tiahalliad«res qrie tinhani direito a isso, para alhn da regulariraqcio dos Irabalhiidorcs pi.ccci~.ios 
(. : ,O). tlc acordo coin o estabelecicio na lei. I'anibéni referili que fora possivcl ncoinodar as iiccis6cs 
di, 01.çaniento de 2018. desigiiadanieiite rio nivel das inelliorias e reposiqfies de uin cori~uiitc, dc 
tl.reitos. corno. pnr exeinplo. as horas extraordinárias, os subsidias de IZrias c outros. 

Ilepois. o Sr. Vicente de Sá perguntou se ainda existia, lia CME. alguni contrato de 
eiiiprcg«!iiisery5~). 

( !  Si.. Presidente da C. M. respoiide~i qiie talvez aiiida hou\:esse algtins. etn iàsc tcrininal. 
;iiiuriciando que a orientacão que o niiiiiicipio tiiiha cr3 para 1130 recorrer aos CI<l's. adiiiitiiido. 
~>t)réni. vir a faz?-lo. ein determinadas tarefas. 

N30 quereiitlo niais riiiiguéin usar da palavra. o Sr. Presidente pòs o I" ponto da nlciida 3 \ 0ta$30. 
tendo o incsino sido aprovado por maioria. coin dczasseis votos a fa\:or (catorze da C'Dll. ~iin do 
1313 c. iiiri do MhilPI) e dezassete absteiiqões (treze do PS. rrês do I'SD e iiriia da C'olipyiio 

\lirrnar livora 201 7))). 

1'ON'TO 3 - DEI,IBEIIA~ÃO SOBIIE A~~TOIIIZAC:ÁO I'RÉVIA l'A K.:t 
C:OMPRO~IISSOS PLURIANUAIS, NO ANO DE 2019, NO A ~ I B I T O  I).& I,EI 
DOS COMPROMISSOS E DOS PAGAMENTOS EICI ATRASO 

0 Sr. Presiclente da Câmara especificou que se tratava, esscncialniciite. de tini ~,ctlitlo ilc 
a!itori/ação para facilitar a gestão. salientando qiie os coinproinissos qiie ~iesseiii  a ser toiiiados 
yL.riarn sujeitos ao coiiheciinento da A. M. 

f:iii r.irttide de nenh~ini ii~embro rer querido discutir o 3" ponto da ordeni tle trcibalhos. o Sr. 
I'residente colocou-o à votayão. registando-sç a siia aprovaç5o poi- niaioria. coin virite c no\.? 
T otos a hvor (catorze da CD1i. treze do PS. Iiin do BE c uni tlo MMPl) e qriatro abstciiy6cs (112s 
(li, I'S11 e u n a  da C:oligação «Afirmar fivora 201 71,). 
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I>ONTO 1 - D E L I B E R A ~ Á O  SOBRE A CONTRATA~ÀO DE EVENTI'AIS 
EMPKESTIMOS DE CURTO PRAZO, NO ANO DE 2019, P4K.4 OCOKRI<R 
A I>IFIClII.I>AI)ES I)E TESOIIRARIA 

O Sr. Presidetite da CME clarificou que tambéni se tratava de uni docuniciito dc :esiào. 
ctininundo. iio riit;into, li atençào do pleixirio que n5o era inlenyli<i da .4diiiinistray;io Aiit;irquic;i 
utilizá-lo. ;i nlio ser que Iòsse nunia sitiiaylio absolutamente iiecessària. 

\'c.i.iticaiido a làlta de iiisci-isóes para debater o 4" poiito da ordein do dia. o Sr. Presidente pii-li) i 
i o i~çào .  o q~ial Iòi aprovado por inaioria. coin vinte e nove votos a Iàvor (c~rtorze cla (.'I)[!. we/c 
do I'S. iiin do HF c uin cio MMPl) c quatro abstetiqões ( t r k  do PSD e uinn da ('olignyiio ~~~21irinar 
I':\ oi-a 201 7))). 

POUTO 5 - DI.)LIBERACÁO ACERC.1 DE CONTRATOS INTERADhllNISTIIA'rIVOS 
COM AS JUNTAS / UNIOES DE FREGUESIAS - ANO DE 2019 

O S .  I'resi<lettte da ediliclade pediu autorizaçáo. que foi coiicedid;~. para fazer a iiitre)driy5o 
cooiunia dos pontos 5 e 6. relevando qiic os dois d«cuinentos scguiani na lintia das prc.)pc\stas 
;ipro\adas nos exercícios aiiteriorcs. hein conio que « principio se maiitinha, de que n \;ii.i;iqàii cic 
\erh;is a ti.;insferir para as .luiitas teria que corresponder à variaçiio de valores que o tii~iiiicípio 
rrcehesse do O. I;. Assini; inforinou que, ein 2019, a perceiitagein era de 7.75'!'0. pelo qiie as 
I~reguesias iriain aiit'ciir uin auincnto de 7.7594. Neste doininio. aiiuriciou que as j~irit;ir tinliani 
le\niiiudo duas ~luesr(>cs: 
- Ijina relacionada coni as quantias iiierentes aos cemitérios. cuja situaqáo iriereceii o ;icc~rdo do 
I,:sccuti\o: decidindo o prbprio proceder a uni auniciito de 20°;0: 
- Oiilra alusiva a« \al<iríqiiilbii~etro, revelatido que. neste caso. a Adiiiinistrciçiio iiii(* :ict.<ier:i. 
porque n C'hiara,jl~ pagava aciinri do iiiontaiite tabelado. 

I!iitretarito. o Sr. ,José Russo coiisidcrou a teniática dos protocolos c da descei~tral /:aySo de 
conipctCiicias iiina questác~ ahsoliitainentc determinante para ti vida das Sreguesias. piircjue. se 
assiin não ti~sse. iis próprias f iwiain reduzidas à funçà« dos atestados e das liceiiyas (10s .iniiiiais. 
hl;~is à freiite. disse: ".\ti ciz~~inciti (kc.~l(i cJL'.scei~frtiIiz~~~~io de c~ornl?c~l?nc.iti.~ r i ~ j . s , f i i i ~ i  iiiiii~o 
i i i< , i~r~.c  Oo (/L/L, /~roili/iin70.~ Iioje. Qutindo 110.v ci7co1ilrrrn?o.s L:UIU u C'iiriitirtr. . / ~ o Y  \~,irirri.t. r i  

/.c~,l(i~rior. iiin hir~~citlii~lzo intii.~. ~ ~ ~ > i h < ~ r u  ~uihuino.~ qire ofiriuiicici~trento tr'as,ft~c,jiu~~ric~s ncio cIq)~>nde 
.r(i i1o.s ~~iiinicij)io.~. IIIUS. .sohr~,~~i(lo. do O(IE,  /)elo qiic o prohlrirric cc~ri/rul r~r.siclr. i i i  oii .c<,iti. r i i r  

trtrz6iicitr <i<, i r i~ i í r  l )ol í / i~u c<ti,c/ii:u [/L, d~.vcenii~~~lizuc~io, 
I'ot. oin11.e) /titio. as ./lintas ~ L J  fieglle.~icl rnuirel ~iificiilllenfe L I ~ L : ~ ~ , I I I  tlc>.\.,filt?t/e>.Y coiii?li?iicil.i(r.\. o </?(L> 

c; rnliii coi.vu pcrt~,i/tinrc,n/e incorttpre~eri.~f~~~I. ,lindu rro~.i~/rriic~~~/e,fi)i  1trrrc:trclo iim firitrnc.it~iiti~~c~ C/,, 

I .\R ~/~,.\~inii(lo ~,.I-L~/II.\~I.LIIIICM(~ ~ L Y  fi.~~guc~iu.\. e esius ci~3urcccrtrnr c vào hcncfici~ir tio , i ~ t ~ . \ i r r o .  

iiiiti!~ curfo. />orc/irc N ? U ~ I O  J)OLiL'U.Y vüer j ~ o d ~ ~ .  i ~ ~ u f r u i r  L~'LT~LJ. dudo ( p e  111(1.~ i i à ~  /i'/)/ i ~ ~ j ~ ( i ; i r l ~ i i ~ c  <k, 
co~iil)i,iii riourf.os p~og~(ririus, u i~íiwl huntuno, t~;cllico t~,finlrncrir,o. 
l<in í.oiiclic~Co. dii?tr qur c,.s/~s in.sIr~in?c,tllo.v que e.c./un?o.s c~girrtr u ~lirczifir ~ w t i h i ; ~ ~ ~  süo iililrcii.i<trilt,.t 
/)oi'((rtc crhrcn~ u ~~os.sihilidiirle tle u.v . ~ L I I I ~ ~ I S  (te F i . e g u e ~ i ~  potlc'rc,iii c i r ~ n ~ ~ r i r  I ~ I I  c i ~ ~ j ; ~ ' n ~ o  </i' 

/ I~ ,~ I I< . , I I~L~  ohrcis. ~~crrcl ,fLlcili~~~r ti vidti il C'uin(~ru. U I I . C I V ~ S  d i ~  umcc l1c~yr/i,i7ti ~ o i i ~ ~ l ~ ~ i i ~ ~ i ~ ~ i , ,  
i~ionc~~[ír.iu". 



Ileicitivanieiite aos :~cord»s, o Sr. Luís R~iiniilho k z  nieiiyiio a» n." 2. yiie diL: «fiari aléiri tlo 
disposto no n." 1 ,  é atribuído um financiamento no montante %,I2 f /m2  para ;i seguinte 
ct,inpctência: assegurar a limpeza das vias, espaqos públicos, sarjetas e siiinitlouros>>. :\pi>s 
t ~ r  Seito unia pequena conta. apurou que a Praça de (iiraldo tern cerca de .3.500 iri'. repicsciil;iiido 
i i i i i  balar de 28.500 E. pelo que interrogou se estava a raciocinar correctaiiicntc. 

I'iilrio. o Sr. Presidente da autitrquia elucidori que as lieguesias urbanas 1130 iiiihniri t ~ i i  
coinpetCncia. 

I~isistiiido. o Sr. Luis Ramalho vincoii que se ia aprokar uni docuinento que dizia qiic iria scr 
airihuido uiii fiiiariciaiiicnto de 8.12 fliii? para a conipetência em causa. o11 sela. para assegiirnr a 
ii!iipeza das vias. espaços públicos. sarjetas e s~iinidouros. entendendo que a dita dcvi:~ iic ser 
rttimda. 

seguir. o Sr. .lcrónimo José inquiriu c declarou: "O qire vtJrri no.c trt.or(io.s ritr.,,fi.rg7iesi1r.s rrco L; 
j1<n'u e7111rprir.? ( 1  quc a lei diz é qire. tr  pur l i r  t/o rriromerlto ern qur esl~í ( lprO~<id~J 111?iu u.s,~errrhIt~i(~ 
r ~ , ~ ~ r i i t ~ i ~ ~ r r l  c jic,Itr.s tr.s.st~r~~hleiux ~ l ~ / i . t ~ g u e . ~ i u .  IJU,YSLI t r  i>igorur. E o YIIC ~ ~ s r ú  CJSC~ I IO  rro.s ~ I I ~ I J / O ~ ~ ~ / ~ . \ .  
i r , )  c~ontr,tú.io (i0 (IIIL' diz li- nreu colcgu L21i.s. <?LI gos/ar.iir OIAC nrjo íirt~.ssi:m. IJ IL I .~  .sini (II,/L, rii,c's.tc r\cc 
i ~ i l o r  <on7rc117j1ltrrk> riu n~i i i l iu  Frcgircsici. 
Ir~r.oi.eirurt(r'o u oport~rnidtlile, e ptrrtr cortrpl~~nzc~riíur tr irifbr,nitrç(io i/» nitPii I:O/L,,~(J .i. ltii\.\o, 
r~~~l i r l i i~crn~rnrc trr~s,fiin<ios t~ornuriirurio.s. hu nririto rcmpo cluc usfic,y~rc~.siu~s l6nr vintlo LI ri~i:l(1117tri~ (1 

t'.ii.st?nei~~ 111' unr prograrritr c,~j i~,cif ico pcrrzr c,lr~.s. 7cn7 I l ~ i ~ i d O  u1~uri.c.. n7<r.s riririlo /~»uc~(i.s tle /Orirr(r 
/ c r  t~orno i r  ~ i o  trrirhit>nte. por exc~ni j~~o.  1Jrn do.r ,i~rohlc~rnu.~ ilzrc se [ròc .s~,rn/Jre c; 0 cjue $cJ 

<,ol»c~r c>rrric cr,s ,fj.t~gile~iir.s e O.Y murii(.íj~ios. I J < I ~ ~ I I ~ !  u ~ r ~ u i « ~ ~ i t ~  LIOS progrcrmtr.~ ~ l c / i n i ( í ~ , \  sLio cio 
i r i i~ r l  <ltl.c. ('IA! 'S e. Iogi~~uwlen/t>. CSILIS ~lis~rihrrerri t1.y i.erb~r.s en1r.e o s  ~ni in ic í j~ ios L, ~ . Y ~ I I L ~ L . L ~ I I I - , ~ L ~  L./LI,\ 

f ~ t ' ~ l l t ~ . ~ i t r , s .  
1irltrlii:irrnc~ritt~ <is i,crhtrs. L'.T1011 ~rh .~(> l i~ i~ r r i re r~~e dc, t r ~ ~ o r ~ i o .  ,'1 f i~rrrru (i<! C ~ ~ / C I I ~ O ,  ~,ot)io rin/fii ~ L ' I I I / ~  

ii,~/icciriu. yiic linlzrr corno prir~ciptrl,fucíor ,~iondt~t.iiiçt?o u Úr.t?a gt,ogr~ifictr c riüo o </os .,t3ii.\ 

11, 11~iltirire.s. c,rrr u/x<) injri.vltr. J f i~ je  exi.ste (r  Lei 17. " .il!?O/S. (ILIL' veio ui1c2rtrr t~.v.str,fi)r.nitr c/c, < ~ c i l < ~ i r / ~ ~ .  
( i  q i rr~l  rnc ptrre<:e ri rui.^ equi/ihi~<~rdtr. porqire prc,i>ê u tlislrihuiqlio <lu i:crhcr iolcrl. o11 .sc;jtr. n~irrr(r 
i i i  . 0 princ.;pul fircror de poiitleruç<io. I t n  e i r u   ir^ t i t i ~  t i  

~.'olnrlupio r~t7pre.st!nru 70% e tr  tírcw 30%. .A'~imo .srgi.riidu,/u.se i i i i  .ser rli.sirihirit/o o i .c~~~~ixr i~~.cc.~~nr i~ 
11~,1tr.c fi.~cgire,sitr,s (/e rtrenor d~~ri.sidtrrle. ptrru cof?7pt?n.s~1r (1,s / J C Y L ~ I S  L ~ Z I C  lt>n/ii~rrl. O,$ / ~ r ~ í r / ) / t ~ r 1 7 ( 1 . s  qrrc 
11q71i s e  I J " ~ ?  v170 .ser 11 rrüo-uc~ciía~.ii<> tiu uplictrqüo (ia I r i  r u .strlvt~gucir~tlu qric, ntio pcrrriilc,. .se 
1.1i1iior hetn. que htiju zrni grtiri(ie d~~sníve l  de 5%. j~trru rritri.~ oir ptrru tncJrio.s. iic i~ttr.iuqüo IIIII 

L ~ i 7 0  j ~ a r u  0711ro. d O C I ~  tf is~o. e~n.seg~~iir-,se u~~mefi lur.  us i>erh~i,s ~ r u n ~ ~ f i ~ r i d t i ~ s l ~ t i r ~ r  t r . s , f r~~~ ,y r~~ .~ i~ rv .  (/ / Ic,  

IJ , I .S,~~W(I~I (1. ? /xvo  7.5%. nu,fi)r~riu <ie culczilo iiu tl istrih~riç<io trrirmc;/ic<r (10,s irirpo.s/o.s t.ohrirtio.\. 
I i ou i~c  ~ i i t ro .s  ,r>on~».c. q~re  ,fi~r.eirti Ievt7níudo.s p e l u , ~  ,trcgire.sitrs. nonic~adtirrrc~nrc (20 riíi.t~I dirs 
c ~ ~ ~ i r r ~ ~ ~ ~ í ? ~ ~ c i u . s  que! SUO ~ Ie .~e r i~~o l v i d t l . ~ .  no urnhito <lu lirrir~r~ztr cit7.s r i h t~ i r t r .~  ~oh(intr.t L ~ I I ~ ,  t71i.s /trzt:nio.\. 
q;lc siio dtr eonq)rtGn~.itr </o rn~rr~icij>io, heni ~~on1o oiríros procrt l i i~r~~nro.s c/c, tr:yili:ir~.~io 11t. 
/1~17ci0n~r11rt~n/». c j ~ r c >  po[~/erit~rrr .stZr nit~llror ur~ticu/~~cli~.c". 

1ni  tiiiiçrio do exposto pelo Sr. I>.  Rainallio. Sr. Nuno Alas siiyeriii que se clariticcissc a sitii3q;io. 
porqtie a :\ssenibleia poderia votar algo que se poderia considerar injusto cntrc Srcgucsi:is. 

I.'ice cio desetiroliir dos acontecin~eiitos, o Sr. Presidente prop0s que se passasse i \.ol:i(.;io ( l i >  

11,)nto n.' 5. ate porque as forças políticas já estavam sem teriipo para intei~ir .  para depois sc 
i~toinnr a ~ ~ S L ' L I S S ~ O  no ponto segiiiiite. c> que foi conseiisualinente aceite. Assini. a\:inc;ou para :I 
\otaçiio do aliidido ponto. teiido o mesino sido aprovado por niaioria, coni drzaiio'rc \«tos a 1Hior 



I )cc lnrn~ào de voto do Sr. ,Jercinima ,José: ''A Lei n. " -/2013. de 13 (11, Se~cmhro. \.cio :~iti-o~/li;i l: 
11/11 r101.o rcfiinrc no l : r~z t r / i ~~~  c/c, ~~nqir~rdr~rnrenio i/u i/elegir@~ d1, L '~ I I~~I )C/~I IL '~US.  i r / l : i ~ i ~ ; . s  (li/ ,\:11ci 

c~onlr~~i/ i~u/izuqào, c, .siihlinho. conir~rluulizaq~io, possihilit~indo c/rrc os 1irgÙ0s iios I I J ~ ~ ~ I ~ L ~ ~ ] J ~ I J , \ :  

l l ~ : / ~ , ~ r r ~ ! r n  i~ornl~c~/?nc.iir.s i i o . ~  tir:qüo.s dir.~fi~l~fiue.viur, em 1or1o.s os dO~11~17iO.t t1o.s iii/cl:i8.s.sc.~ / i r c i /~ i . io~  
<ler.\ po~~riluq<ic.s dt jsr~s, em c~,spc~ciul no ijnihiro iios srrviqos L, ca itciii:i<iud~~.s ([L' ~~ i .o .~ i i i i i~ / i i< lc ,  L' i10 

cqwio ilil:re.,lo 2s t~orri~nii i /udt~s lociris. .,I eor~tr~rruiilizuC.no 2 um procc2,s.so IJLJIO i/u<rl i/.\ />iil:r<~.v. rio 
ctr.\o t i  ('ân1urtr k l i i r i i c i~~u l  e u JI.(II~LI d~ I-i.t,gire~iu. ucor.ilurn ( l e l~~gu r  r70 l ~ r i / r r e i r ~ ~  c~cr.vo. ~ r ~ , ~ r i r r i i i  no 
s d ~ t  irrnir .s&ric, c/c, r~c.spot~.si~hilidi~~cI~~.s, corti vi.vter uo .seri:iqw i/t. rntrior prtuirriitlircr,~ corii 11,s 

/~oi>ul~r~~i i r . \ : .  Evlii ~r~~rn.siqüo dt, corn/)~?t&nci~i.t. ou <,/c re.~~)on.suhilit/~~dt~.s, j ? l : c~ .s . t r r~ )< ic~ i~ i  uiri i i~ ,ov i / i~ .  
</iic rc.s/i/l(r de LIIII~I nt: ir<~t~ii~q~io. Alibs. o.s Ier.~iio.s e111 qrie sc r.s/trhi:Ie~'c~rri cslir dc,lcyriqcic~ c/c, 
c-on~/~c,i?n~.iii.s ~,.stcio d<fiiiido.\ nos pr.típr.io.s ~,ontruio.s c rr f i~rern es~~ l i t ~ i i un l c~ r i t ~~  i r  .\'/:'(;Oi 'IA(. :-(O. 
/ I  i .\o/~r.e c,.c/r [~o i r to  qire no., dc,lcst,nte~zt/ono.s. Sr. l'rcsi~/enre. 0 , s  cciritr~rios inrer(rdririi?i\r)~i~~ii~o~ L> 

</e' c.i.cJ~.irq~io L'OII~ ti.\ .I i i~~tu.v de Freg~/e.sii~ 1120 t~.s~ü» LI .sc>r 17i~g0~:iild0.Y, intr.\ r ~ ~ ~ ~ r l i ~ ' i i ~ i ~ r r ~ c i ~ / c ~  
irrtpo.slos. como sc </e IIIIIU s~rh juguqù~ se frutusst,. fC U.Y .lrirltu.s dt, FI I I .L~~IIL ' .Y~LI n~7o pi,t/eni i ! r c r i \  i10 
(JIIL, O ~rrrirrie~ij~io fotrr c.~i(:itlo. por c ~ x e n ~ ~ ~ l o ,  uo C;ovcrr~o <hlr.unle rs/e lorigo c ~ ~ o ~ r i ~ ~ l t ~ \ - o  /)/~oi~rs.sci tle 
~~i~,qociirq<io ilu dt~.t~ '~~nrr~ul izuq2o ilc c'oiirpoéi?ciciv ~ l o  Esiado /JLII.[I i1.v ~ ~ i ~ / i ~ r i ~ i i i u . \ .  [;LI r r r ~ * . \ / r r i i  

i ~ r i rnc i l :~  i/uc o nrrmicipio cori.cidt,~~r yirc ;r>iil:ir trss~rrnir ~irntr ~~~.s;rio~i.tuhi/iil~~cIt~ I)I.L,C~.YLII:L~ I / < ,  /L,!- o, 

t re~~~~.v . t i i r i o ,~  iririos , t i i i un~~~~ i ro .v  e o.s trileyuudos reciu..so.s hirrrrano. J IC I I :~  <r.v.siirnil: rioro,\ 
corrrl~e/êi~cius. /trnrh~;rn U S , ~ ~ . L ~ ~ L I V . S ~ U . S  ir.s.sin? O cori,~ielerum. no (lu<. 1htz.s ioccr. 1'orc;rir. e <io ccirrirurio 
~ I I  ('i?n7iil:~r : ~ I I I ~ ~ L ' ~ ~ ) L I / .  u,v . / I ~ ~ / u s  dt, F~~c~gut~.siu ri20 ~)r~t,tt,ridt~rir rtJver, orr dc,i:o/rc~r ~'oinpi,/?r~ci~i.s LI 
( ;?IIIUI.O, siiiil~lrsii7clntr />ort j~i i ,  OS rneiox SÙO ~ i e r l i u ~ i t r i l ~ ~  ~SCLIS.YOS. .V~io O ,Iir:i>r>ros por \ i~ i i / i i Io  (i<' 
ro.\:~)i~ri.sirhilidi~(Ie L' 1101. ~uh1~r~rno.s qirc (/e 126,s c> d0.7 no.tsos ser.i:i(.o.s ~ l l~pc~r id t~rr~ o.v,f i~l~~rre.r,~.\. o 17iiri.s 
</ir.\ i.t:zt:c c~sqiicci~1o.s l ~ r l o s  podt~res rriuis divrcrrites. .44is. cJtiqutlnro prcsii/c,nic.c tle jii111<i c10 I:\: 
L~.\ I )~I~UIMO.S que LI  trari.sf~~rénci(r (ji' ~~otn/nl>c~t?nci~r.v, vinda d~r (Límcil:rr .IIi ini~~i()(rl. irüo .\~! O.~ IL / I~ :L~  
lI i I iJ/ i l  J't'/L/('ÜO / i i t ' i ' l ~ ~ ~ l i ~ l ' ~  dt',Yiil ,SOhI't' U,S , f k z ~ l ' ~ j U . ~ ,  /?lU.S, ~SOhl:L'/lii/O, LJllC' l '~ ' .~ l l / /< '  J7liIJlLl f~l//liO.VLi 
c r ~ l ~ r h c ~ r r ~ ~ ~ c i o  ~,ntr.c, u.s ptrr/e.v. 
I J  r ~ s ~ i r r o .  u ~'urntrru I2111nici~1iil niio d~ ! i * r  olliur pirrzr t r . ~  jurrt~rs rlc ,ti.rjiricsiu ~,oiric. .\L, c,.vri~.s 
i~ ,s t i~~~. \ . c t~n i  i i i i r r i  j>u/~rrnoil: inft~uioi'. Por i,s.so. L> n~inlir intlt;riu t c i ~  i r r~p~ r i un i c  L, . \ ~ I I s ~ ~ . L ~ I  c.:)nro c3.>i(~.  

~,\/)t'rurrio.\ que .se ~ O L ' I ~ ~ C  11 rniris trnrplo ooirseitso r, r160 un?ii rclirqào i:cw/ic~ul ( ia  < 'üm~ir<r / J < I ! . C I  ti.\ 
fl:c*:=ric~.siii.s. :Ilc/hor ,teriu. do nosso jlonro de vis ti^, q l ~ e  esta /run,~tl~r6nritr de ~'»rrir~cvi.ncii:,~ / ~ i r r . ~ i  ir.\ 

j~ i / i t~ i .s  LI^, ,fi.~,gue.sú~ til:c.ssc .vu~jucc,r~tr iwru i:i.sNo inte,yririlu e rlcvi~/t~nie:ir/t', , í 1 1 / 7 ~ / i ~ ~ 1 1 t i t / ~ 1 i / ~ ~  du 
p«r.ril/rii ilc c'(.orripili.nc.i~rs entre o rriririici'pio e us ,fiegue.vitr.c e r1170 u11enii.t un i~ i  rcy~cvi~~iio 
~rrt/orncíli<:tr </o ( [ u c ~ f i ~ i t i ~ i i o  n0.s irrzo.s trrilt~riore.s. . v t~ r r r  q r~uk /u t~r  iiht>ri~~r.er 1101. J J L I ~ / ~ ,  dii ( ' ~ i i i i ~ r r . < i  L/<, 

r/i.vc.rr/ir. iitrnrr~irrltrn?c~i~tl~ t r  rcirlidirtlc. qrle ti /cio diricitrr i~:~ y11ui7ios os pr~oh/cni i i .~ c.c~ i r r  ( / r , / <  lii/trrrro.\. 
c' yiii' i l i~~r~c~corr  r.c~.s/ro.eru.s rn~riv p ( > i i ~ ~ ~ l : i l ~ k ( ~ . ~ .  colirhora/ivus e coni.rr~ge~rci~.c. t: /~<tr.ci rztiA<! i5111. SI-. 
i'i.~,vidt,nrc~. pl:~~ci.turnct.s c/ut8 o Sr. ~L , I~ / IU  riruior L I / I C T ~ I I ~ ~ ~  JJUTU o (liljlogo C I I U I . ~ ~  LI ~~on. \c i i . \ i i<~ l i zo~~ io  
do q ~ i c  </~>i .c, i r r  .SLV. hoje u.s coii1l)erér7ci~r.e qz~c us Jitnltrs de ,fi.c,:<uesio /)odori cissirr~iir :: ,>rn i / r i ~ ,  

coril/i(<ics of;rzerri. . /L ;  oiri.irflo.s. rn? tnio.v cinleriorrs. qrre 170 ano .segriiiit~, / ~ rdo  se ~~r.oc:~.s,surii 110 
OI I / I .L~  rriurrt,irc~. mus cliegiiiicis tri/rii. ~>i.r~cehrrtr».s c/ire por. rnuis  irr ri cnio riu~lir rriritlou t,rn i.c,/~r(~cio t i  

l,.c/Li l l i f l /e~/~i i l ,  

S .  i'r~~~.sicli.ritt<, i/rrcLira i r / :  coririo.sco i r r r r t r  eriitirdt~ r l i u l o ~ ~ r t ~ i t ~  c. ,ytrrur7to-lhe. cori.sty~iii~ii r7ti.) L ~ I J ~  

rritriol: corn~~i~orrri.s.vo. (1 rriurCl:iir rriaic t~lrrricr~rirr ( lu ~/t,rriocrtr~~io.. . 
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lirii aditaiiiciito à sua anterior apresentação. o Sr. l'rcsidente da C'ME disse: -'..I.\ fi.í.aic~.tiui 
ii,~I~criiu,s 11i7o /?r71 L I  cirrgo 1 1  1ui~i:fli du Ii171pc~zu. .sc~ndo 411~~. hi~i~c,riíio uyui ir1,sirriru ~~orr/ii.\(io. i i ( j s  

c:;ltirrio.v ilicl~onii~eis jlurír ultc,rtrr e.slii .silrru(.cio. Qutrndo e.sltrnio.s t,,fulur iit, higieiit, L ,  lini/ji,rtr, c: 
ciir rei.nio.r ,qlol~ui.v Y ,  , I ? O I ~ I L I ~ ~ I ~ .  c>r(r essa ii p~.v.vihiliJud~~ ~ L I O  qir~,i.íumox tihr.ii*. 
:I dc~clui.tiç~io ilii i,oto rkr Prtr.sic-lt7ntc eltr .l F. clt~ 'irr~rrvitri.s levtinrou-me tr1,sirrriti.s yire.st<ior. c/ire i.oii 
/ r  rilrir~ .sr>r. hr.ri.e i, siri1c;tico. Rc~cordo yire rlurunle 12 irrio.s o I'S j>rurit~onicrilr iiüo r.i,~ii~iri corri t i s  

.fr.t~g~rc~.siir.s c c.171 6 nrrses do niantlalo nnrerior,fizerrio.v niuic r~~irrti<íe~s coiii t~lnr. (10 (/I,IL, 1io.s 12 iii?o,\ 
iijrli'riort~.\. ..l~)rc.senr~í.i~ios os cor11rulo.s. r 7 0  cirlihilo í/ir.s rirgut~iicçòc~,~ í/ucJ rii.en?o.\ ivrn <r\ 
/~ityirtr.siir.c. c, d ~ ~ f ~ f 7 i ~ l ~ O . ~  os />rir~cipio.s coni u.s ./ui~ru.s. l ~ ~ i i i i t ~ . ~  tlestlc o inicio. .Yo riitrirrltr~o rin~erioi. 
fr8nio.c irli; iririis /ori.rc. proc~rrtnrdo t~nconrr~i~r irrilu .so/r,cc.Üo mtiior c,i[riilí!>rio irír di,s/r.ih~ri~~iio rji: 
i ~ ~ , i ~ í ~ t r v .  pcrrcr o I ~ I U L ,  u1~resc111úmo.v uni(< pr.opo.ttc~. ( Orrro .serhc,ni. hoiii;c i11grirricr.s ,fi.c~gut~,\io.s. /i,>rijii~, 
s i ,  sc~rrtiirrrr ~~rqjiiiii~~uu'<i\. qut2r. íIti C 'L)( !. c/~ii,l. do yrrc rnlerrtkmni I{L/L, rie?o hiri.iii ion~iic~òc~i  
[ J C V U  .'L' uvitn~i~i'  r?iic]uc,lir íii.rcirs.v6o. »rsiic 21113 yirc ir.\ i~erh~rs,fi~rirnr ~~unic~ntadir.r de, iri.or(lo c,«tn 
o princípio e / ~ ~ v , f i ~ i  <l<fir~itlo r fi~rirrrr sc2riiprr,jiiiíi.s reirniõc,.s c, nrgociirc,õc.c. ir c.s.cc' rlii.c/. Qirc o IJ .Y 
tr~io irlthtr tluerido ~rpri:c.t~nlu~. /7ro[?o.s/nv, O i o 1 r 1  ~ o i  .iJgoru r/utJ r/i~.u ifi/tJ 1112) /r i ;  

rri.~,yoc~itlqOi~.s L, q1le 11Ó.v IIÜO e.s~t~nio.r di .~poi~i i .~is  paru o eliulo~o. i.s.vo C; tihxolu~irni~~n~c' intil~i~r~iii~el. 
/~ ,~r i / i ie  ntio c~rrr~t~.v~~or~ili! <I ~~ t~rdi i í i~ , .  
,!,i cigoru, 1~~171hro y11e tio tnaridcrto irnterior ,fi)rtlirr pcr,qu.s (1,s tliviilu,s, í / r ~ c ,  t~,v~~t!niiiiriir (r qri(rsc, ilJ71 

ir,iih<io <li: i.11ro.v. yur, o C'cin7ai.ir tinha j~arcr c.orn ~1~,fieg1re~iii.s. O ~ I I C  .si,yrijfic.a ~ I I C  P . S / ~ I . ~  ri>~.i>/)~,r.tiiir 
o ilrie iinl~crrrr dii~c~ilo. uIruvi;.s (10 iI~>.r~:~~itrulizu~.(jO (/e co~n/)~/t>ncicr.~. mtri.s O i.t?101 d<i ~lii,i(liti tjiii, 
ri~ih~r171 peiitie~ii~~~. E.cfe C.~~O:ÍOI.L.O , f i ~ i  inil~orttii~lt, c, uni .sin~i/ ile re~pciro 11uru c,oni elv ,Ji~<~,yii('.\iii.\. o 

I'.>r siia vez. o Sr. José Figueira demonstrou a sua estupcfacçno e prcoc~ipaçâo c o n ~  a 1,osic3o d:i 
b;incada do PS  sobre a matéria. noineadanieiite ein relação aos seus I'residentes de Juiitii. 
Ikiseando-se rio qiie estava plasrnado na I.ei 11." 75í2013. e coni respcitn aos coiilratos 
iiiteradiiiiiiis~r.atii-os e aos acordos de execução. nbrigatorianiente as jiiiilas/~iiiii,es de 1i.e:iiesi;is e 
:is: assenibleias de t'reguesias tiiihain qiie se pronunciar e votar. acabando por inquirir se iias que 
~~i.ari1 1ider:itlas pelo I'S o nicsnio se tinha abstido. Segiintln a sua ideia. a C'àrnara iiào podi;i assinar 
c~iiii as j~ititas os docunieiitos scin os levar à asseinhleia niuriicipal neni as jtiiitas podiniii as>iiici- 
1i.s coin a edili~lade sern os lemr às respectivas asserribleias de lixgueiia. 
\l;iiiifest«~i. tanibéin. a sua siirpresa por os pontos ciu causa tcrciii sido ;iprt)vados. 1x)i- 
11:-iniiiinidnde. em reunião de Câniara. 

l ago  apiis. (1 Sr .  Jcrónimo José alirinou: "Eir tarrih~'rir ,fico c.stiip~f<rr:ro com 11s inrtrrpi.i~lir~òt~s 
/ L  ,~i.s/irrii~ti.s I I I I C  us vt>zt'.s , sü~, f i i l t i~ .  Ptrreci> y7ic2 niio rrisrem ~ryiri st~ptrrci(~cie.! i / i r  potlt,~,. yiirf iriir~ lrii 
rÍ,.,y<lo,\ di.v/into.s c í/irt7 r.ri,sle esttr necessidirtle hier~rc~uictr. !l(í.s,fin~io.v e/ci/os conio l'rcsiili~ritc~\ ( / i .  

.Irrnro L> ft,rrio,s trsserilo nir .,I. .l,l.. tle pleno dircilo. Um l>i.c~sider~tt! dc,,jirnru irüo c; rim tiixrio. .si,ri<lo 
I ! . I~ '  u .Iinirtr fiii u.s .vuir.c. tic.lihertr~6c.r L, rt?m podi,r.e.v ricgociui.s c:onl u c~cimirr.(r iirirriici/>ii/ C)rit~r71 

irr:ci/cr L; cr u$.~eiirh/i~ic~ I ~ z I I I ~ L ~ ~ , - J ~ / /  6, u t~.v.st~iribleiu dt,, ,frt?gire.si<1. .Vo ~tifirnto. i.s.so iiiio iirr/~iiclr, d ~ ,  110 \ 
i~~cri~if>.s/trrrno.v u rlos.su iJi.vccrdiincit j~eranre tn/ztilo qutz o Sr. Prc.siileirtc~ tli.sst7. .,i x~, i i~i!  <r16 I I O Y  

l c i i  r e i i r  o d i s  r ,  SC~IWLIIIUS.  I I I U S  tie11oi.s i nirturcil yirc .s~irjciilr rlii,cugt>iicitr .SO!II.L, i r  

Ll , i ic~,y~~~~Ü~ d ~ ,  ~~om~>etBnciu.v. T ~ V Y I I I O S  L I I ~ I ( I  relrniüo IIII»I íliu riu diu .sc~g~iinie rt,cc,hi os rii~oioco/o.\ 
rit i  ./riiitir ' /L,  Ei.cy~rc~sia e irmti .remrrr~u dt2poi.s ~elc~fi~riurartr-rio.v 11 I>er(ariiiur. .stJ j t i  e.sr~i~erirr 
ir,~i~ovir~/o.s. .l 1c.i obriga ir hui,er ir111 ~Jr«cc,s.so u't. ncyoi~iirçiio. ni~r.s lcnros yur ,fi~~rrlu/iz~rr c.\sc, 
/~,.oce.s,uo e ,sc> ir (.<irriurtc riüo tii*c~i. ~irn i:crdtriit~iro 04j~ctii:o ele l.er i1.s .Iiiii/ir.s coni ptircc,ir~i.\. iiüo v<, 
cilt~xii u itrn corlscii.~o. ri iios.w po.riçüo tern u i:cr rorn a i/i.scordtiriciir cor~ro 6 viriu u ite/r,qírqi7» 'it* 



'I ~~orn,i~~~/c'ii~~itr,c r! c~forrnti c~~rrio clu I:  ncgocitrtlcr. Alius. lrci .sc~i.s trno.s tjrrc c.siic ~.o~ii.~,r:\ti s t ,  ~rrtii~/t:in I ,  

i\/ci ntN1 .v~~j)(itlc~ t~orr.sitIerrrr 17c~~qoc'iti(:cio"'. 

' I  ciido percebido qiic « Sr. I'residente da ediliciade dissera que o Executivo estava dispoiií\ cl pai-a 
retirar o ponto o ~ i  ;I relèrida alinea (niencionada pelo Sr. Liiís Rainallioi do contrato. o Sr. Nuno 
.A11is Se, iiotar cl~ie n diferença era inipc~rtaiite. porque a bancada do I'SD iria votar ein :iiiiç%o tlo 
c l i i t :  Il~sse decidido. 

L)i.lx)is. I o Sr. .José Russo qiic asswerou: ":i genre potie .sen7/1r,c 11i:rr yrrc Irti iinio 
ir7vtrli.yf~r(.cio. ~~orqr i~ '  csislt~ 711n /)roces.so tlt? trlruso em rclaçüo i1.s I r c n z . ~ f r r ~ i ~  tlc con~l~elc'rit~itr.~. 
 do.^ dinht,iro.s. iki ~~yirilíhrio <lu.\ coi.strs. c/c.. nitrs eir rzüo i20ii eritrur. por u i  ou .vejcr. i3riri i.ir~~ii..nri, 
~i(/irilo yirt! L; co~~crt:/o. 'ornptrrtrr trquilo qirc ror~i sido/?ito. rrahtrllrciclo e t/i.scu/iclo irc'.s/l, E\-i,i.~riii.ci 
c,orii ir .4ilrrririis/rtr~ trr~lerior. é cl~rrrl~]~rer coBtr yur ifüo ,tu: senri(1ir. ulc; ])or.qiie ( / L I L I . Y C  i.i(i\ ~ { J I / ( I . Y  

~~.vitii~t~~no.s ctí htí I I I I S  LIIIO,S L I I I . ~ ~ . ~ .  L,'/( L I I L ;  S L , ~  (li' CLISOS,  e 1:océ.v i~imhéni stihcni. tle t,.~'rt.<iiri~.o.> dl, 
;iiiir(r.c dc~/I.~yr,it~,vii~ queJ 17üo a~xin~rr~rm protoc«Io.c com a Cütntrru u171~rioi.. COI I I  t i  gl>.v/~io 110 /'.S. :I 
cr/~~iiq.Co yur c.sru gcsliio niirnicrj~al 1cn1 lido ptrrtr com os ,fiesqiiesitr.c 1o11 sitlo rirriilo .\i!pt'i.io~.. 
L , I ~ / I ~ I Y I  corri trl~ui~~ri.s,fiillru.x rrru,s ntio dt>i.cn~os «u,~>onrirr c.spirig~rrd~~.v por cs,ccr r<r:t7o. 
Ilc:ni tio 117tri,s. hci uifru oiiira .silira(:tío qirc eslo ('t?nitrru te111 .se177l?rc tlilo: i~otheti~i l~i~oi,o.\r~is , f t ~ ( - ~ i i ~ i  

,i~~.o/)o.s/<r,v. E ntr ulrirrtr tvn yire (I gtJn/c c.ome(:ort u t l i .s~~u~ir~ OS ~~r~o/oeoIo.s L, os t~<~or(ki.\ i ~ ~ i o f o i  rio 
I I I O ~ I I ~ ~ I I I O  c3n7 t/111, o.s rnc.crno.s eh~:gt~r~r~rr us ,j7i171~i.c. IIorii~t, ~iyiii, ira ('tirr~t~rti. rcir~fiOt,.\ t.orijr/n[~i.\. 
on t l~~  no,> prr.,y~rrir<ti.tiiu I> t l71~ era que> 116.v q~ieríurno.~ t2 cadtr ir111 tic n6.c /itiife ciizc'r iryriiio yiit< 
O I I I ~ > I Z ~ L , ~ I  no ~fiorneri/o. .~llitic. tr.s rcu17iOt~s /I2177 ucon~ec~itlo r.rcon.c~nlcnicJ~ztc. 1,' h0117 n~ io  cJ.~yii~,ci,i. 
qric .\L, I . L ~ ~ I I I L I I . C < I ~ ~ I I I ~  . ~ ~ I L I ~ I ~ ~ c . Y  l e r~r í l~ t~ i~  ~ O I I I  ( IS f i~g i i e s iu .~  6, ro~/o c1 ~ C I I I L ,  . S I /   si. /<I-LI  

i i ~ i / i ~ . ~ ( - i ~ ~ ~ ~ I  I I I U I ~ I C ~  ii ~ L I I I C ~ O I I ~ ~ I ~ I ~ ~ ~ I I ~  cl~r,s,jrir7r~r,s. j)orqiie L ~ S I U ~ S  nno recc,hiitrn dii7liei1ii. .SL,IIC/II  clii~, t i  

. ~ i /~ i t r~ t io  trgoru C I J I I I ~ I O  c/it2rc,ii1e, 11t11,tr irii!Ihor. 
T!rnlht;rfr Iiu ourr~r coisu iluc, iifio é cornp(~r<íi~c~l, yire é us ti-trii.,f~rênt~itis de, c01ripcrc'17cit~.\ J / I I I U  

(.tíilltrrli rnrdi7ici,i1~1/ pura irtn~r j7inlrr de fi.cguc~siu. qiie ntrtiu 1i:rri (1 ,:o. com rr.s lrcrii.yf~~r~.~nciti.~ tio 
i;oit,~.~rn /)tir'ti u.s cdnrur.trs nr71nicil1tri.s. dtrclo i / ~ r c ,  .rCo coi.sas .s~rh~s/t~~~ciuI~~ieiirc~ ciif~~~.c,~rr~,.c. 
O ~ ~ I Y I I  ti.s.\irri/o ~ [ I I L ,  I U I I I / X ; ~ ~ I  ~ s ~ ~ , f ~ r / o r r , f ~ i  L/{I,Y C.'IL\l'.s, q~it ,  ,s~io ~ ~ n l i t l u d ~ ~ ~ s  ~1o.s trr~i~zicipio.s C ,  11~70 ~luc 
ff.t,~ric'\itr.\. 1n11.s ? i ( j . ~  1e~rno.c u171u A.s~ocia(:üo jit~ciollu~ de, Frcg~it?.siti.s. i j l r ~  tem yiie T C L ~ / ~ I I I I I I ~  tniri,~. 
</o OI<'LI ~)orfI« L i a .  ' : l i i  y7ic C I I  esfou cotitenfe coifi o L ~ I I ~ I / I  qi4~, ~ J I I  t i~r.,  

1rtrir.sf2i~I2ncitr.c. /IIII.V f ntilito cw./o. j~i~rqrnc, C.S/UI~IO.Y muilo utrrr.sutJo.~ ni,\vo. E. dt,,r)oi.s. rrtio vtio ,A(; trx 

( ' / . t , f : s  c{rrcJ disl~~ihi~ewi o dinheiro coi~riini~iirio. tlrrclo qiic i i . ~  (~'C'UK 5 1an2ht;ni o ! L  O 
/ i ~ i ~ i i i ~ i t ~ i i ~ e ~ i / o  qirt, ti[y71n.c 114~ /i~:er~ini ptrrtr os pr~c!j6,cto.s que Ii~i poircofulei. i:eio i10 .'~lirri.\~l~~.io 
tio ..lr~rhi~~iir~~. iiztrc cri t~i,qortr é qirc L I L . ~ ~ I C L ~ L ' L I .  QIIUIIIO.Y anos I2 qnr jtí j1u.s.strrrrn7 coni 11 ;.y,~/tiri tiir 
l'.Y. (10 /'SI) t, do ( 'DS:? Por qfic e' qrie rcru .sido:' horii ( r  gerllt, pevpiitilirv. Por.yirc. <i.s \~~~:< , . c .  :ir;.< 

~orr.ee,yiiir~ior clit,~qtrr t i  r~t,.vpo.ertrs c,riunt/o inferr~og~r~~òes e. .ce ctrllrur., trs infIirI2ir~.iir.c do C;o\.tpi~~ro 
o O I I I I . ~  nu irre~lidtr em quo scJ fi~s.sc~iri u.v tjue fi,ram trr f  rrcjrri. i.s.vo iitio /iri/ru t i t ~ o t ~ ~ ~ ~ c ; ~ / o .  
~ ~ i i ~ ~ i i i i t ~ l ~ ~ i c ~ ~ ~ l ~ ! .  I?,c/ri L; a i11i1i11u tri~Úli,\~". 

\Ioltaiido a iiitervir. o Sr. I..uis Ranialho lembrou cluc riào Fizia parte do executi\o d:i Junta de 
17icg~iesia de S. Miguel de Macliede cluaiido o PS adiiiiiiistrava a aiikirqcti:i: iiias qiie 1lizi.t 17:1r1i. cla 
r~\pccti\.a i\sscnibIcia e qiie estava a par da situayào. relevando que iiltiiiianieiite se \ i i i t . ; i  iàlaiido 
tln ncccssidadc de :i etlilidaclc se aprosiinar inais das juiitas e de se criar uin gabi~icte clc apoio às 
niiwias. coisa por si jà fòcada. Neste d»niiiiio, realçoii que lod«s os pedidos. solicituçfies. 
~ ~ i o l > ~ ) ~ l a s  c siigcstiies das Juiilas acabavani por cair erii «saco roto)). ou seja. n%o ohtiiiiiani 
rcspost;i, p;rrecciiclo-lhe que a sitiiação era possível e facil de inelhorar. 
lielèri~i. tninbéin. que no dia 22 de (l)iit~ibroll8 pedira uino reuriiào coni o Sr. Vere;idor João 
Ilocil.igucs. para tratar de \6ri«s assiintos. tendo telefoiiado e falado coiri a rcspecti\.a <ecret;irio 
sobre a inattria. estando aitiiia hnje à espera de unia resposta. Pura si. os ~~e<liil«s crai;i !i.itos c 



I 
ilrigidos para o (;ahiiiete de Apoio às Freguesias, onde a Dra. Antbiiia Raniiiihos os eiic~iiiiinli:r\n 
p;irii as divis6es ineiriites. não esquecendo que estas tiiiharn uin ccreador respoiis~i\cl. q ~ i c  t i c ~  ia 
tlc estar n par tlas niatcrias. de inodo a perceber o qtic era que já tinha sido feito. ou iiào. 
I'.ir tiin. enf:itizou que os eleitos da CDll falavain iniiito da dívida deixada pelo 1 5 .  o qiie o 
ii:otivou a inquirir qual tinha sido a gestão niuriicipal nos anos 80 e 00. que acuriiulou clChitos i10 

\;ilor de 70 1.1C. porinenor muito si-nificativo. na sua 6ptica. 

I)e itiiediaio. o Sr. Frederico Carvalho disse: ",S'c,ni rer t r i l o  dec:ltrr.<iç<io dc, voto, I> /~rir?lo i. 
1etidc~ncitrlrnc~111t~. i r iu i'ottí-10 f t r i~orci i~clmc~~it t~.  n ~ t n  fiqriei trigo cort{rr.so. j)orr/ricJ <luc,i'itr \trhc,i. 
cr;ifi~rii. tltr.s .st~ir.ti/~ilidtrric~,s cle clrien~ iern rc~~~rt~.cerrtunres rios ,f~cgt,~c~.eiir.v e coirro o />S . \ c f  t lh.~/<i ic~. 
I< iorc-nri, t r  jwn.suv yirt, Iiú ilel~ri irlgrirn ~~rohlc~rtr ir e/uc1 rrinc/u fultt i  c!f;ntrr.. l)t'/)oi.s /c; ori1.i iirir;.\ 
ii.\rrrrrrlu.s ufirrrrirq6c.s de clrrncritos. cie jr~iitcw di, ,ficguesici. LI~?L:IOS 110 I'LS', LI c l i z e r ~ , ~ ~  qitc!. < i l i i i~ i / .  
/ r ~ ) r i i ~ ~ ~ ~ n ~ o ~ ; ' . ~ ~ o . v .  pelo qr,ic> trie c~on.sit1er.o ilirdido e /rrciihriut/o corti o c~lrr(iicio poirlo. 
S .  i'i~c~sidc~titc~, vohre o ponto fi  cJrri coricreto. gosttrriu c/c> .sirhcr. ,vc~rirttlhtrri~:tr ilir l ~o i i q< io  '10 
!~,rtic.er~lu t/n I'SL), .vtJ i / )ara mtrritt!r. como e.vtií. por.yire deduzo < / I , I ~  .sc:icr i/n/~o,sirii,o qric <,/c \c:jti 
ti, ' l i!>t~ririlo Iroiij. .-I c/uc~st2o é em i/uc2 rnoldt~s t i  que elc i:iri srr.,fi,i/o". 

\ Sra. (;ertrudes Pastor tanibém traiisinitiii a sua surpresa. e111 virtude dc no dia 7') ile 
Outubro!l8 rer presenciado uma reuniiio na C:. M., onde alg~iiis presidentes de I!iiifies.liiritiis 
iiier;iin olx)rt't"iiidade de se proiiunciar sobre os contraios e os acordos de execução. teiido s~irgitlci 
algiiinas propostas e dadas respostas por ]]arte do Sr. Presidente. beni conio c) iií\.el de disctissào 
q.ie se estala a registar, tanto mais que .já aparecera uina sugestão para alteraçlio dos cciiiirntos. 
c~mi  uni estudo muito porinenorizado por parte da edilidade. no âinbito dos cusios. reièreiiks 30 

equipaniento urhaiio e a algumas áreas específicas. recordarido que. na altura, todos o s  ~-ircseiircs 
tinhani considerado que o plaiio poderia prejudicar as freguesias. eiii ternios de receitas. Neste 
Siiibito. assiiialou. igualniente. a sua estranheza porque. aqiiando das suas prinieirns pariicip;iyCes 
n.is scssdcs da A. M.. Iiavia presideiites de freguesia que puiihain a situaçiio cin citrcnio. tlizentio 
que reriain que encerrar a junta se a Câmara não regularizasse as dívidas ciri atraso. recordando 
11.i~'. de inoinento. csta\.a tudo eni dia e que sem as \erbas recebidas as juntas não coiiseguiri;iiii 
,:. , ~ e i  . qlinliluer tipo de obra. 

\ oltando a intervir. o Sr. Jerónimo José declarou: .'É lógico ~ / L I L ,  roi/n,v renioc irrc,r~rciriir L, tr,cor(r 
t<,ttrhc;rri irtio Irnl io lenr,vo pirrcr cstor u c/ili.rctlrir i r  mtrliritl. utl; poiyut, c1.c cii~c~rir?.siiinc.ilr.~ L, 11.5 
i ~ ~ ~ t r l i ~ l i ~ ~ i ~ ~ . v  ci.ur~r ourr.tr.s. I'irrccr-nir c/ire u r i  u ( h i ü o  de fiegire.siirs tio Btrc,tr/o L, Sr.ir. ilir .( ;L lr i</~> ircio 
iirrhtc ~r~h.vt~r. i to OS l11.otoço1~1.s. .~trrpreerii~er~d(~-rnc~ que, tii~e.s.se t r t s  trno.s cnl trfrc~so. nrcrs /~r.r~nlo.  iiiio 
ir '/t'rc,s.cci. 
.Sobre cn reirnióes. oui:inios us nnies.rntr.s coi.scts c tii.c~rrios inrcrprt,tuqót,s difi,r.rnre.\. r.cl<11ii~~ri1rc~i7r<. ir 
p; .~~~xi i~dc~ní"" ia  cia .1;\',,IFRE, intr.r t r  discris.scio c; cr~tre esrrr e ,>,v rrrrii?icipio.s. 131 contiiioo ( r  

tl,,hiircr-mc~ ncr .4.\:fIFKE c rros tnzriii~í]~io.s c, u i g r r n ~ u ~  ,IIL?S,~O<I.T .s(j i It~hiilt~tri nc.1 A;\ll I.'Rj: 
í oiifi>i~n7t, di.v.se t r  C;t,rfrutle.v. o gente tem i.irielo a diztjr. que sim. ~ILIL, 1,irmo.s trc~r~c~tlilirr yiic no 
/~;(ixiini~o t~rto serú iiifbreiite, inirs chega iro monrenlo ern ilric /errio.s que nriir.t.ur. t i r r r t r  po .~ i~ . t i o  L'. 

i>,'!or i.i.clos. nt70 .sei o t/lle c; c/ue podt?l'~í .sur"prcc~ndc~r. por~/l.rc i.vlou u dirc~r. o /1rt,5n70 tluc, tii5.v~, vil 
i.<~rrniüo. eic~nrrrirl~nerrtt. corri tno i .~  2nfirsc. 
( y .  , . I .  >rririlor / : ) I ,  hti seis unos art.tís. prrgirntou .se e~ui.stiu um ~)ar.t/rre t/i, l<í.ris 170s í >rntri.irri\. 
i: VIL; Iií rrnni. nic1.v rzuo exiis/enr ltiui.s r .vti .ci~rvi: 11co.12 rnultur. qurrrr ltj e.st<rcionii". 

lntietaiito. o Sr. Josf Piteira reiterou que as lieguesias recebiam pouco. saliciitando clue iiào era 
ei;pecialistii iieni doutorado eiii ecoiioniia: inas que sabia fazer contas. Assiin. fèz ric1t;ir que i1 
('iiiiara transferia para as juntas 1% c10 seu Orç:ti~ient~ (54 j\l€). adii~~itai~do LILIC 1ii1ig~121n tlucrict 
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:iri-;iiijor desculpas e coniparar as juntas rurais coni as urbaiias. acabando por asseveri-r ,/coritru 
I'ticlos iiio Iiii ar.g~~siiciil»s~~. 
Clais ii fi-ente. iiotici»ti que as oito ficgucsias riirais rccchiani 300.000 C' c que as ciiic~) iirbttriris 
ciiiièriairi 170.000 C c inriis 73.000 f do coiitratos adniinistr:\ti\os. sigiiificari~io uni cohi de 
500.000 € prirn todas. i.ecoriliccendo que Iòra tiin treinendo e i ~ o  o I'.xecutiv» do I'S i150 ter pago Us 
ditas os riioiitailtcs coiiti-atados. 

Ilcgrcss~i(lo iio uso da pala\:ra. o Sr. Luis Kainallio maiiikst«u que gostaria de oti\.ir ;i opiniiio 
dos colegas tlas l'rep~icsias ~irbaiias. sobre o valor de 8.1 7 E!iii2. 

I'nce is iiitcrpclac;0cs fi>rniuladas, o Sr. Presidente da Cimara esclarccc~i qiie a iri~ciiySo tla 
iricliisio do po i i t~~  era para perspectivar a possibilidade de se virein a tlizcr acordos coiii as 
iini6es~iint:is de Sreyuesias, relativanicnte à questão da linipeza. liavendo. de iiioinenti). duas 
hipótcscs: o11 o incstno era retirado o11 a edilidade coii~pronietia-se a niio aplicar a opyio eni 
21pi.cço c. iia próxiiria reuniiio de C'âniara. elaborar liina iiova proposta. de inaiicira a trazer tiin;i 
rio\ a \ crsÀo do acordo de execuç3o para o ano de 301 O. 

No yiic respcito a este últiiiio apontainento. o Sr. Nuiio Alns transinitiu qtie o 1'SD se r#:\ I:I iia 2' 
opciio sugerida. 

k'nce i explicac;ão prestada pelo Sr. I'rcsidcrite da aiitarquia. o Si.. Fretlerico de Can.alli<t tanihiiri 
iii<iiiikstou que subscrevia a 2" opç5o. 

I'or seu turiio. o Sr. .lusi. Russo enlàtizoii que nZo concordava coni tal solução. otli:inil~> LILIC  o 
Jociinieiito devia de ser botado e, depois do resultado apurado e por iião se tratar de uin processo 
Ikchado. toda l'nião/Juiit:i deveria discutir coin a Çâniara e acorclar unia resoluyào ;i coii crito paiii 
~iiiihns as partes. 

:\ opinião cinitida pelo orador antecedente yeroii alg~inia coiiliisio: o cluc riiotivo~i ;i  Rlesa n 
pr<il,or uin intenalo de I O miiiutos. coin o intuito de as bancadas se eritenderein sobre a r:i~i$i.ia. 

Retoin;idos os trabollios. o Sr. Picsidciitc facultou a palavra ao Sr. Presidente da C. $1.. que 
re\cloii que o I!xccutivo niaiitinha 0 dociiinento corii o coiiiproniissu politico :is>umido 
~interiornieiitc. de n3o aplicar ri parte suscitada pelo Sr. I,. Kainallio. scrii anks clarilicur a 
si t~i:icio. 

I1c.raiitc o expliciiado. o Sr. José Figueira aiiunciou que a CI)I! iria votar tuvorn\clniciitc.  te 
poiqtic a prciprili não queria parar a actividade das tJniSes!.luntas, lia riicdik'i cri1 qtic estas L, as 
:2sscinhleins de I:regursia já tiriliarui votado os docuinentos. para podcrein contiii coiii os 
oiyniiientos para 10 19. 

I:ntrt.ianto. o Sr. Nuiio Alas divulgou qiie o PSD tanibéin iria votar a h\:or. coin a coiitiiçio ~ l e  a 
,\clniinistrayÀ« klunicipal respeitar o coinproinisso atr3s nieiicionatlo. 

I>cpois. o Sr. .leri>nimo .losé pcrgiintou: "O por110 vlri u i,o/(r(:tio c c; corrio vc rlu'o rsi\/i\.se o11 
\i,j<r. c; coiiro .sc rivtzv.c.e .vido i~c,tir<~clo"'? 

I:iii5o. o Sr. Presidente da CME respondeti que se inantiiilia o docunienio iiitcgi.olrnen!i-. coiii 11 

coinproinisso polifico de que não iria sei. aplicada a referida sittiaçio. até ha1.t.r uinn cl,irilica\-20 
por parte da C'âniiira. 



Por fim, o Sr. Vicente de Sá comunicou que o BE concordava com a 2" hipótese. 

Findo o debate acerca do 6" ponto da agenda, o Sr. Presidente colocou-o a votação, o qual foi 
aprovado por maioria, com vinte votos a favor (catorze da CDU, três do PSD, um do BE, um da 
Coligação «Afirmar Évora 201 7)) e um do MMPI) e treze abstenções (do PS). 

Ninguém da assistência desejou falar. 

APROVAÇÃO EM MINUTA 

O plenário deliberou, por unanimidade, aprovar em minuta os pontos 1,2,3,4,  5, e 6 desta ordem 
do dia, nos termos do n." 3 do artigo 57' da Lei n." 7512013, de 12 de Setembro. 

Não existindo mais assuntos para tratar, o Sr. Presidente deu por terminada a sessão pelas zero 
horas, da qual e para constar se elaborou esta acta, que os membros da Mesa subscrevem e 
assinam. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

O SUBSTITUTO DO 2" SECRETÁRIO 

" V 

Vicente de Sá 


